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SEGMENTO 


Construção civil vive apagão de 
mão de obra qua licaçae em MS 


Cenário de escassez 

de trabalhadores pode 
resultar em aumento no 
custo de obras, afirmam 
representantes 

do setor no Estado 


O número de empregos com cartei- 
ra assinada nos primeiros dois meses 
deste ano em Mato Grosso do Sul, di- 
vulgado pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, por meio do Caged, eviden- 
cia o agravamento da carência de mão 
de obra na construção civil. Até feve- 
reiro deste ano, o setor acumulava 1,9 
mil empregos formais, enquanto, no 
ano passado, o saldo foi praticamen- 
te o dobro, 3,3 mil contratados, o que 
representa uma queda de 42,59% de 
um ano para o outro. Pág.5 
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ELEIÇÕES 2024 


Beto Pereira reconhece capacidade de gestão de Verruck ... 


CORUMBÁ 


Prefeitura não 
afasta dentistas 
investigados por 
fraudar ponto 


EA Polícia Federal identificou 

que dentistas que trabalhavam 

na saúde pública em Corumbá e 
deveriam cumprir carga horária de 
pelo menos 20 horas fraudavam 

o ponto eletrônico para reduzir o 
tempo de trabalho, mas seguiam 
recebendo os salários integralmente. 
Ao todo, 11 dentistas foram alvos 

de operação da PF nesta sexta- 
feira. Eles são investigados pelos 
crimes de estelionato, peculato e 
peculato eletrônico. A polícia estima 
que o prejuízo aos cofres públicos 
pode chegar a R$ 6 milhões. Pág.7 
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OPINIÃO 


EDITORIAL 


A dor do crescimento 
em Mato Grosso do Sul 


A escassez de mão de obra no Estado pode 
ser comparada à dor do crescimento. Para 
lidar com a questão, é preciso adotar uma 
abordagem multifacetada 


ato Grosso do Sul vive um mo- 

mento econômico promissor, 

um verdadeiro período de cres- 

cimento e prosperidade. No en- 
tanto, como qualquer fase de desenvolvimen- 
to, esse boom econômico vem acompanhado 
de desafios e efeitos colaterais. É como o perí- 
odo de crescimento na adolescência, em que 
o corpo cresce, mas não sem algumas dores e 
desconfortos. 

Nesse contexto, um dos principais desafios 
que o Estado enfrenta é a escassez de mão de 
obra qualificada. Segundo dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), o 
Mato Grosso do Sul apresenta índices baixíssi- 
mos de desocupação e uma crescente na ren- 
da média. Isso significa que há empregos dis- 
poníveis, mas a falta de profissionais qualifica- 
dos para preenchê-los é evidente. 

Para as empresas que buscam contratar, es- 
sa realidade se traduz em uma alta demanda 
por profissionais, mas com dificuldades em en- 
contrar candidatos que atendam aos requisi- 
tos necessários. Por outro lado, os candidatos, 
em meio à escassez de oportunidades, tornam- 
se mais seletivos, priorizando vagas que ofere- 
çam melhores condições salariais, carga horá- 
ria e benefícios. 

A escassez de mão de obra em Mato Grosso do 
Sul pode ser comparada à dor do crescimento. 
Para lidar com essa questão, é necessário ado- 
tar uma abordagem multifacetada. Em primei- 
ro lugar, a importação de mão de obra é uma 
solução natural que pode resultar no aumento 
da migração para o Estado, atraindo profissio- 
nais qualificados dispostos a contribuir para o 
desenvolvimento local. 

Em segundo lugar, é essencial investir na qua- 
lificação profissional da população. Nesse sen- 
tido, a atuação conjunta do poder público e do 
Sistema S - Senai, Senac, Senar, Senat, etc. - é 
fundamental para oferecer capacitação e for- 
mação adequadas às demandas do mercado 
de trabalho. 

Por fim, o mercado local também passará 
por ajustes naturais em relação a custos, ren- 
da, oferta e demanda. O capitalismo é dinâmi- 
co e adaptável, e o mercado se ajustará aos no- 
vos cenários e demandas, embora possa en- 
frentar ciclos de pressão ao longo do processo. 

Diante desse cenário, é crucial que as autori- 
dades e a sociedade civil atuem de forma pro- 
ativa para acelerar esses ajustes e minimizar os 
efeitos colaterais do crescimento. Investir em 
educação, formação profissional políticas de 
atração de talentos são passos essenciais pa- 
ra garantir que Mato Grosso do Sul continue 
prosperando de forma sustentável e inclusiva. 
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Caminhos da vida 


VENILDO TREVIZAN 


Frei 


eliz de quem encontrou o caminho 
F da verdade. Sempre terá motivos pa- 

ra expandir seus conhecimentos e su- 
as descobertas no campo intelectual. Feliz 
de quem tenha encontrado o caminho do 
amor. Sempre encontrará razões fecundas 
em cultivar momentos de enriquecimen- 
to afetivo. 

Feliz de quem, apesar das fraquezas, das 
limitações no campo da fé e da confian- 
ça em Deus, descobrir o caminho suave, 
meigo e tranquilo do perdão. Terá a alegria 
de sentir em sua consciência o carinho de 
Deus. 

Buscando razões que garantam a felici- 
dade, essas pessoas sentirão o quanto é hu- 
mano e o quanto seja divino sintonizar a 
imagem de Deus, escondida nas atitudes 
de assumir alguma tarefa de aperfeiçoar 
sua presença e sua colaboração de cons- 
truir um caminho que leve à felicidade e 
ao bem-estar. 

Buscando no Livro Sagrado algo que des- 
perte não apenas novidades, mas, especial- 


mente, razões que engrandeçam o campo 
de pesquisas, que possam fortalecer a fé 
e o amor a algum valor sobre esse mundo 
de Deus. 

No Evangelho escrito pelo apóstolo João, 
capítulo dez, encontramos uma lição de vi- 
da ímpar. Descobrimos uma imagem en- 
cantadora de alguém que repartiu seus 
dons e os colocou a serviço da vida e de to- 
dos os cuidados necessários para uma vida 
familiar sustentada pelo carinho e alimen- 
tada pela ternura. De alguém que ama com 
todos os sentimentos e com toda a atenção. 

Essa passagem bíblica revela o quanto 
Deus quer bem à pessoa de cada pessoa 
humana. Coloca junto à comunidade a re- 
alidade da vida diária da labuta de um pas- 
tor. O pastoreio é uma atividade que exige 
muita atenção, pois existem lobos vorazes 
que estão sempre na espreita para devorar 
algum perdido. 

Existem ainda os mercenários, responsá- 
veis pela vigilância e pelo cuidado das ove- 
lhas que não lhes pertencem, mas deverão 
cuidar. Acontece, porém, que esses valori- 
zam mais seu conforto do que a vida das 
ovelhas. E, muitas vezes, quando aparece 


algum lobo, em lugar de proteger as ove- 
lhas, fogem e abandonam. 

Nesse momento, o Mestre dos mestres, re- 
vela sua atenção e seu carinho por essas ove- 
lhas. Etrata tão carinhosamente que chega a 
revelar que conhece uma a uma. Sabe o no- 
me, e elas o conhecem, o amam e o seguem. 
Aos estranhos, não escuta e nem segue. 

Essa é a figura muito meiga revelando o 
cuidado e a atenção prestada a cada ovelha, 
especialmente as mais fracas e as mais doen- 
tes, trata-as com toda a delicadeza e atenção. 
Se alguma se perder, deixa o rebanho em um 
lugar seguro e vai em busca da que se perde- 
ra. Ao encontrá-la, celebra uma festa. 

Assim é Deus. Não é como o mercená- 
rio que, como os de hoje, só pensam em si. 
Quando o poder lhes sobe a cabeça, a dig- 
nidade e a consciência entram no vazio dos 
títulos e o enganador da autoridade. 

Deus ama a cada um, a cada uma, com 
um amor pessoal. Acolhe quem sofre. Cura 
as feridas. Alimenta as famintas. Consola 
quem esteja triste. Amamenta quem este- 
ja enfraquecido. Alegra-se com quem es- 
teja alegre. Celebra a vida, a união e a co- 
munhão. 


O legado de Mário Covas ainda vive entre nós 


WILSON PEDROSO 


Consultor eleitoral e analista político com MBA nas 
áreas de Gestão e Marketing 


este domingo, dia 21, Mário Co- 
Në completaria 94 anos. Relem- 

brar sua vida é resgatar uma par- 
te importante de nossa história. Ele foi 
exemplo de homem público e estadista, 
deixando um legado não apenas das po- 
líticas públicas que implantou, mas tam- 
bém da coerência com que conduziu sua 
trajetória política. 

Tive o prazer de conhecê-lo ainda mui- 
to jovem. Tinha 15 anos quando telefo- 
nei para o diretório do PSDB de São Pau- 
lo e ofereci minha casa para ser ponto 
de entrega de materiais da campanha de 
Mário Covas para presidente. Daquele 
dia em diante, nossas vidas se cruzaram 
muitas vezes e pude acompanhar de per- 
to suas ações. 

Covas elegeu-se pela primeira vez em 
1962, para o cargo de deputado federal, 
pelo PST, e, em 1965, tornou-se um dos 
fundadores do MDB, partido que nascia 
com a corajosa missão de fazer oposição 
ao regime militar. Em 1968, assumiu a po- 
sição de líder da bancada oposicionista 
na Câmara dos Deputados e, pouco de- 
pois, foi cassado, chegando a ficar preso 
por 10 dias em um quartel da Aeronáuti- 


ca, em São Paulo. Nesse período, negou- 
se a pedir asilo político e deixar o País. 

Após recuperar os direitos políticos, 
Mário Covas foi reeleito deputado fede- 
ral e, em 1983, tornou-se prefeito de São 
Paulo, com apoio do governador Fran- 
co Montoro. À frente da prefeitura, im- 
primiu na administração pública a mar- 
ca socialista de sua atuação política, com 
desenvolvimento de amplo trabalho de 
atenção às periferias, promovendo um 
grande programa de asfaltamento e muti- 
rões da habitação, além de melhoramen- 
tos dos serviços públicos de atendimen- 
to à população. 

A atuação de Mário Covas na capital foi 
reconhecida pelos paulistas e, em 1986, 
foi eleito senador, com 7,7 milhões de vo- 
tos, resultado que, na época, significou a 
maior votação de um candidato a cargo 
eletivo na história do Brasil. Na Assem- 
bleia Nacional Constituinte, foi líder do 
partido e exerceu papel importante na 
defesa dos princípios socialistas em ple- 
nário. 

Em 1988, Mário Covas compôs o grupo 
responsável pela fundação do Partido da 
Social Democracia Brasileira (PSDB) e, 
poucos meses depois, assumiu a presi- 
dência nacional da sigla. Seis anos mais 
tarde, foi eleito governador do estado de 
São Paulo, sendo reeleito no mandato se- 


guinte. Ele modernizou a administração 
pública, recuperou as contas do estado, 
demitiu funcionários fantasmas, ampliou 
as políticas públicas de saneamento bá- 
sico em todo estado e criou o Poupatem- 
po, serviço que ainda hoje é sinônimo de 
sucesso e eficiência na gestão pública. 

Durante o período em que esteve à 
frente do governo de SP, Mário Covas en- 
frentou diversos problemas de saúde, até 
que, em 6 de março de 2001, veio a fale- 
cer. E esse é um dia do qual nunca es- 
quecerei. 

Eu estava na porta do hospital, até por 
volta de 1h, com demais amigos e corre- 
ligionários do partido, que acompanha- 
vam a internação com atenção. A notícia 
do falecimento veio nas primeiras horas 
da manhã, tomando conta do noticiário 
de todo o País e provocando enorme co- 
moção pública. 

Perder Mário Covas foi um golpe di- 
lacerante. A cicatriz que ficou não nos 
deixa esquecê-lo. Especialmente no atu- 
al momento, em que enfrentamos uma 
enorme crise política, provocada pela 
polarização raivosa e radical, a lideran- 
ça equilibrada de Mário Covas faz falta 
ao País. 

Obrigado, Mário Covas, por seu exem- 
plo. Seu legado ainda permanece vivo e 
atual. 
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CAMPO GRANDE 


Beto reconhece capacidade de Verruck 
e fica satisfeito por sua filiação ao PSD 


O pré-candidato a prefeito da Capital não descartou a possibilidade de que o titular da Semadesc possa ser o seu vice 


DANIEL PEDRA 


Terceiro entrevistado de 
uma série de entrevistas que 
a Rádio CBN Campo Grande 
e o Correio do Estado reali- 
zarão com os seis pré-can- 
didatos à prefeitura da Capi- 
tal, o deputado federal Beto 
Pereira (PSDB) reconheceu, 
nesta sexta-feira, a capaci- 
dade de gestão do titular 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente, Desenvol- 
vimento, Ciência, Tecnolo- 
gia e Inovação (Semadesc), 
Jaime Verruck, que deixou o 
PP para se filiar ao PSD. 

“Primeiro, [quero] dizer o 
quanto eu fico feliz de o Jai- 
me sair do PP e ir para o PSD, 
um partido que está dentro 
do nosso arco de aliança. 
Ele tem uma competência 
de gestão, um poder de ar- 
ticulação muito grande e é 
um quadro com o qual PSD 
ganha muito’, afirmou, com- 
pletando que já estaria paci- 
ficado o apoio à sua pré-can- 
didatura por parte do novo 
partido do titular da Sema- 
desc. 

Beto Pereira reforçou que 
o PSDB e o PSD estão for- 
mando um arco de alianças 
em favor de Campo Grande. 
“O Jaime é muito bem-vin- 
do a esse arco, mas ele já es- 
tava participando da nossa 
pré-campanha, colaboran- 
do com informações valoro- 
sas e nos subsidiando de for- 
ma significativa com dados 
econômicos sobre o muni- 
cípio’, argumentou. 

Questionado se Jaime Ver- 


DUDA SCHINDLER 


O deputado federal Beto Pereira, pré-candidato a prefeito de Campo Grande pelos tucanos 


ruck seria um bom nome pa- 
ra ser o vice na chapa enca- 
beçada por ele, o deputado 
federal não titubeou: “Olha, 
é um dos nomes que devem 
ser estudados, apesar de a 
pretensão pessoal do Jaime 
ser justamente ficar na se- 
cretaria” 

Além do secretário, Be- 
to Pereira também tem co- 
mo cotadas para ser sua vice 
a fundadora da Associação 
Juliano Varela, Maria Lúcia 
Fernandes (PSD), a Delega- 
da Sidneia Tobias (Republi- 
canos) e a ex-deputada es- 
tadual Grazielle Machado 
(PSDB). 

“Três grandes mulheres e 
cada uma com uma história 
de vida, sendo nomes que 
devem ser apreciados entre 


vários outros que também 
serão avaliados” revelou. 


CLAUDINHO SERRA 
Ainda durante a entrevista, 
Beto Pereira também anali- 
sou a situação do vereador 
campo-grandense Cláu- 
dio Jordão de Almeida Filho 
(PSDB), o Claudinho Ser- 
ra, que foi preso há mais de 
duas semanas em Campo 
Grande, acusado de chefiar 
esquema duradouro de cor- 
rupção na prefeitura de Si- 
drolândia, em que foi secre- 
tário municipal de Finanças, 
Tributação e Gestão Estraté- 
gica. O parlamentar é gen- 
ro da prefeita Vanda Cami- 
lo (PP). 

“Os fatos imputados ao ve- 
reador Claudinho Serra não 


dizem respeito ao seu man- 
dato de vereador em Cam- 
po Grande, dizem respeito 
a um período em que foi se- 
cretário municipal em Si- 
drolândia. Portanto, não di- 
zem respeito à sua atuação, 
repito aqui, enquanto vere- 
ador em Campo Grande, en- 
quanto membro do diretório 
do PSDB de Campo Grande” 
declarou o deputado fede- 
ral e presidente municipal 
do partido na Capital. 

Pereira acrescentou que 
aguarda de forma ordei- 
ra todos os pronunciamen- 
tos, tanto do Ministério Pú- 
blico de Mato Grosso do Sul 
(MPMS) quanto do Poder 
Judiciário. 

“Veja bem, nós precisa- 
mos não incorrer em um 


O Jaime é muito bem- 
vindo a esse arco, 
mas ele já estava 
participando da 
nossa pré-campanha, 
colaborando 

com informações 
valorosas e nos 
subsidiando de forma 
significativa” 


Beto Pereira, comentando a 
filiação de Jaime Verruck ao 
PSD 


erro de julgamento prévio. 
Porém, caso as denúncias 
de corrupção forem confir- 
madas e ele, condenado, se 
houver aí um impedimen- 
to, a legislação que nós te- 
mos vigente no Brasil exige 
que haja um período sem fi- 
liação partidária, sem poder 
exercer o direito de ser can- 
didato” pontuou. 

Inquirido se não seria me- 
lhor, por uma questão ética, 
afastar o vereador do par- 
tido, Beto Pereira voltou a 
afirmar que não poderia fa- 
zer uma acusação prévia. 
“Sem nenhum tipo de aces- 
so aos autos, eu não posso 
tomar uma decisão nesse 
sentido” ressaltou. 


POPULARIDADE 


Durante a conversa com os 
jornalistas da Rádio CBN 
Campo Grande e do Cor- 
reio do Estado, Beto Pe- 
reira reconheceu que, pa- 
ra conquistar a preferência 
do eleitor, precisa vencer 
um primeiro desafio, que é 
o de se tornar conhecido em 
Campo Grande. Questiona- 
do sobre a falta de popula- 
ridade na capital sul-mato- 
grossense, ele explicou que 
isso pode estar relacionado 
ao fato de ele nunca ter dis- 
putado uma eleição majori- 
tária na cidade. 

“Esta é a oportunidade de 
me tornar conhecido, par- 
ticipando deste pleito. Vá- 
rios adversários já se candi- 
dataram outras vezes. Mas o 
que importa é o sentimen- 
to qualitativo do eleitor para 
escolher quem vai adminis- 
trar Campo Grande, depois 
de 12 anos que ele se frus- 
trou com o que foi escolhi- 
do” relatou. 

Em sua trajetória política, 
Beto destacou sua experiên- 
cia em administrar o muni- 
cípio de Terenos, onde foi 
prefeito por dois mandatos, 
entre os anos de 2005 e 2012. 
Ele frisou a formação de par- 
ceria para reduzir o deficit 
habitacional no município e 
desafiou o eleitor que queira 
saber da satisfação dos mo- 
radores de Terenos a respei- 
to de sua administração. 

“Faço um desafio para as 
pessoas ligarem e pergun- 
tarem o que eles têm a falar 
sobre o meu trabalho”, de- 
safiou. 


SIDROLÂNDIA 


MPMS denuncia Claudinho Serra e mais 21 pessoas por corrupção 


ARQUIVO 


GLAUCEA VACCARI 


O vereador Claudinho Serra e 
mais 21 pessoas foram denun- 
ciadas pelo Ministério Público 
de Mato Grosso do Sul (MPMS) 
pelos crimes de peculato, cor- 
rupção passiva, organização 
criminosa, fraude em licitações 
e concurso material de crimes. 
Ele foi preso no dia 3, durante 
operação do Grupo de Atuação 
Especial de Repressão ao Crime 
Organizado (Gaeco). 

Conforme o MPMS, os de- 
nunciados faziam parte de uma 
organização criminosa desti- 
nada a fraudar licitações pa- 
ra desviar dinheiro público em 
Sidrolândia, em esquema que 
funcionava desde 2017. 

A organização era formada 
por agentes públicos e priva- 
dos e destinada à obtenção de 
vantagens ilícitas, decorrentes, 
principalmente, dos crimes de 
fraude ao caráter competitivo 
de inúmeros processos licita- 
tórios e desvio de dinheiro pú- 
blico diante da não prestação 
ounão entrega do produto con- 
tratado. 

“Ummeio paraissofoiacria- 
ção ou a utilização de pessoas 
jurídicas já existentes para a 
participação conjuntanos mes- 
mos processos licitatórios, com 
o prévio incremento do objeto 
social, sem, contudo, apresen- 
tar qualquer tipo de experiên- 
cia, estrutura e capacidade téc- 
nica para a execução dos servi- 
ços ouo fornecimento dos bens 


contratados com o ente muni- 
cipal” diz a denúncia. 

No caso de Claudinho Ser- 
ra, a denúncia foi por organi- 
zação criminosa, fraude ao ca- 
ráter competitivo de licitação 
pública, fraude ao contrato de- 
corrente da licitação, peculato, 
corrupção passiva e concurso 
material de crimes. 

Já Carmo Name Júnior foi de- 
nunciado por organização cri- 
minosa, fraude ao caráter com- 
petitivo de licitação pública, 
fraude ao contrato decorrente 
da licitação, peculato, corrup- 
ção passiva e concurso mate- 
rial de crimes. 

Ueverton da Silva Macedo, o 
Frescura, foi denunciado por 
fraude ao caráter competitivo 
de licitação pública, peculato e 
concurso material de crimes, e 
Ricardo José Rocamora Alves, 
porfraude ao caráter competiti- 
vo delicitação pública, corrup- 
ção ativa, peculato e concurso 
material de crimes. 

Thiago Rodrigues Alves foi 
denunciado por organização 
criminosa, fraude ao caráter 
competitivo de licitação públi- 
ca, corrupção ativa, peculato e 
concurso material de crimes, e 
Milton Matheus Paiva Matos, 
por fraude ao caráter compe- 
titivo de licitação pública, cor- 
rupção ativa e concurso mate- 
rial de crimes. 

Ana Cláudia Alves Flores foi 
denunciada por organização 
criminosa, fraude ao caráter 
competitivo de licitação públi- 


ca e concurso material de cri- 
mes, e Marcus Vinícius Rossen- 
tini de Andrade Costa, por or- 
ganização criminosa, fraude ao 
caráter competitivo delicitação 
pública, fraude ao contrato de- 
corrente da licitação e concur- 
so material de crimes. 

A denúncia contra Luiz Gus- 
tavo Justiniano Marcondes foi 
por organização criminosa, 
fraude ao caráter competitivo 
de licitação pública e concurso 
material de crimes, e contra Ja- 
cqueline Mendonça Leiria, por 
organização criminosa, fraude 
ao caráter competitivo delicita- 
ção pública, fraude ao contrato 
decorrente da licitação e con- 
curso material de crimes. 

No caso de Heberton Men- 
donça da Silva, a denúncia foi 
por organização criminosa, 
peculato e concurso material 
de crimes, e de Roger William 
Thompson Teixeira de Andra- 
de, por fraude ao caráter com- 
petitivo de licitação pública e 
concurso material de crimes. 

Valdemir Santos Monção 
foi denunciado por organiza- 
ção criminosa, fraude ao cará- 
ter competitivo de licitação pú- 
blica, corrupção ativa e concur- 
so material de crimes, e Cleiton 
Nonato Correia, por organiza- 
ção criminosa, fraude ao cará- 
ter competitivo de licitação pú- 
blica, corrupção ativa e concur- 
so material de crimes. 

Edmilson Rosa também foi 
denunciado por organização 
criminosa, fraude ao caráter 


competitivo de licitação pú- 
blica, corrupção ativa, pecula- 
to e concurso material de cri- 
mes, assim como Fernanda Re- 
gina Saltareli, que, além de or- 
ganização criminosa, também 
foi citada por fraude ao caráter 
competitivo de licitação públi- 
ca, corrupção ativa e concurso 
material de crimes. 

Maxilaine Dias de Oliveira, 
por fraude ao caráter compe- 
titivo de licitação pública, Ro- 
berta de Souza, por fraude ao 
caráter competitivo de licitação 
pública e concurso material de 
crimes, e Yuri Moraes Caeta- 
no, por organização criminosa 
e concurso material de crimes, 
foram também denunciados. 

Rafael Soares Rodrigues, 
por peculato e concurso mate- 
rial de crimes, Paulo Vitor Fa- 
mea, por corrupção passiva e 
concurso material de crimes, e 
Saulo Ferreira Jimenes, por pe- 
culato, são osúltimostrês alvos 
da denúncia. Todos são apon- 
tados como integrantes do es- 
quema criminoso, cada qual a 
seu modo e com estrutura or- 
denada, caracterizada pela di- 
visão de tarefas. 

Claudinho Serra era o chefe 
do suposto esquema de corrup- 
ção na prefeitura de Sidrolân- 
dia, em que foi secretário mu- 
nicipal de Finanças, Tributação 
e Gestão Estratégica. Serra tam- 
bém é genro da prefeita, Vanda 
Camilo (PP). 

A denúncia foi assinada pe- 
los promotores do Grupo Es- 


2 


a a 


O vereador Claudinho Serra está preso desde o dia 3 de abril 


pecial de Combate à Corrup- 
ção (Gecoc) Adriano Lobo Via- 
na de Resende e Humberto La- 
pa Ferri, pela promotora de Jus- 
tiça Bianka M. A. Mendes e pe- 
lo promotor do Gaeco, Tiago Di 
Giulio Freire. 

O MPMSrequer que o Tribu- 


nal de Justiça de Mato Grosso 
do Sul receba a denúncia e que 
prossiga o feito nos termos do 
Código de Processo Penal e da 
lei especial, citando os denun- 
ciados e ouvindo e as testemu- 
nhas arroladas na sequência, 
até a decisão de condenação. 
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Não dá mais para esconder 
o elefante atrás do arbusto” 


Senador Carlos Portinho (PL-RJ), sobre 
denúncias de censura no Brasil feitas nos EUA 


“É o pior dos governos Lula”, alerta Osmar Terra 

Ex-ministro e deputado federal há quase 30 anos, Osmar Terra 
(MDB-RS) avaliou o terceiro mandato do presidente Lula (PT) 
como “o pior dos governos Lula” Em entrevista ao podcast Diá- 
rio do Poder, no ar a partir deste sábado, no YouTube, o gaúcho 
afirmou que o petista promove “descaminho” na economia 
e “está muito mal assessorado” Disse ainda que Lula poderia 
ter promovido a pacificação política, como chegou a afirmar 
na campanha, porém, em vez disso, “acirra” a polarização. 


Acirramento 

“Toda vez que abre a boca, 
fala mal do [ex-presidente 
Jair] Bolsonaro” criticou 
o deputado, que também foi 
ministro nos governos Temer 
e Bolsonaro. 


Intento 

“Parece proposital para man- 
ter a polarização” analisou 
Terra sobre as críticas pere- 
nes de Lula ao ex-presidente 
Bolsonaro. 


Sem resultados 

“Não estou vendo resulta- 
dos concretos para a saúde 
pública brasileira na gestão 
[de Nísia Trindade, ministra 
da Saúde]” afirmou Terra. 


Perigo 

Em relação às tensões entre 
o Legislativo e o Supremo 
Tribunal Federal, Terra disse 
que, “se passar dos limites, 
pode se tornar incontrolável” 


PEC antidrogas “some”, mas 
vai passar na Câmara 
Deputados já desconfiam 
que a proposta de emenda 
à Constituição (PEC) que 
criminaliza a posse de qual- 
quer quantidade de drogas 
vai tramitar a passos de tar- 
taruga na Câmara. Maurí- 
cio Marcon (Podemos-RS) 
estranhou o sumiço da PEC 
desde sua aprovação no 
Senado: “Nesta semana nem 
sequer comentamos” A ava- 
liação geral, mesmo na base 
de Lula na Casa de Leis, é de 
que o texto vai ser aprovado. 
“Vai passar tranquilo, pode 
apostar” cravou o vice-líder 
do governo, deputado José 
Nelto (PP-GO). 


De lavada 

No Senado, mesmo aliados 
de Lula (que é contra o pro- 
jeto) votaram pela aprova- 
ção. O placar ficou em 52 a 9, 
com larga maioria a favor 
para criminalizar. 


Cenário adverso 

Líder da Frente Evangélica, 
Eli Borges (PL-TO) crê na 
aprovação, mas com “cenário 
mais adverso” “Aqui vamos 
ter trabalho’, avalia. 


Chá de sumiço 

Kim Kataguiri (União Bra- 
sil-SP) diz que nem mesmo 
se ouve falar sobre o tema 
na Câmara: “Não sei nem 
se o [Arthur] Lira pauta. 
Vamos ver, vamos ver... 


Justiça vai decidir 

Virou representação na Jus- 
tiça contra Vinicius Marques 
de Carvalho (CGU) o contrato 
entre a Novonor, ex-Odebre- 


cht, e o escritório de advoga- 
dos do ministro. O Partido 
Novo vê conflito de interesse 
no caso. 


Morte, impostos e... 

Relator e principal defensor 
do Projeto da Censura (PL nº 
2.630) no Lula 3, o deputado 
Orlando Silva (SP), do Partido 
Comunista do Brasil, chamou 
de “inevitável” a regulação 
das redes sociais. 


Recados 

Até mesmo os indígenas 
resolveram dar um chega 
para lá em Lula, que tem visto 
a popularidade do governo 
derreter. O petista não foi 
convidado para o princi- 
pal ato indígena em Brasília 
(DF), o Acampamento Terra 
Livre, em sua 202 edição. 


Bomba Pacheco 

Problema para estados e 
União: será do ministro Fer- 
nando Haddad (Fazenda) 
a missão de convencer sena- 
dores a vetarem o quinquê- 
nio, penduricalho bilioná- 
rio para juízes inventado por 
Rodrigo Pacheco. 


VAR Musk 

Deltan Dallagnol, um dos 
principais procuradores da 
Lava Jato, fez longo apelo, 
em inglês, ao dono doX, Elon 
Musk. O ex-deputado denun- 
ciou o processo que cassou 
seu mandato e mais de 344 
mil votos, no ano passado. 


Engana bobo 

Reunião de emergência de 
Lula com ministros para 
acertar os rumos do governo, 
nesta sexta-feira, foi vista com 
ceticismo por parlamentares. 
“Agora vai? Até parece!” duvi- 
dou a senadora Tereza Cris- 
tina (PP-MS). 


Viagem, luxo! 

A Câmara vai convocar a 
ministra Anielle Franco 
(Igualdade Racial) para expli- 
car a gastança com viagens 
mundo afora. Teve até pas- 
sagem de R$ 54 mil, denun- 
cia o deputado Kim Kataguiri 
(União Brasil-SP). 


Checagem 

Publicação da deputada 
Sâmia Bomfim (Psol-SP) na 
rede social X recebeu alerta 
de que poderia “induzir o lei- 
tor” ao erro, ao tentar associar 
a Starlink, que leva internet 
a locais remotos da Amazô- 
nia, ao garimpo ilegal. 


Pensando bem... 
... meio acerto é meio erro. 


Reunião espirita 


Leonel Brizola confiou ao economista Marlan Rocha a missão 
de percorrer o interior do País para organizar o PDT, que aca- 
bara de fundar. Ao chegar em Barreiras, na Bahia profunda, 
Rocha procurou um militante getulista histórico (Aluízio Már- 
more) e pediu para organizar uma reunião com velhos tra- 
balhistas das redondezas. Mármore apenas sorriu: “Amanhã 
cedo pego vocêno hotel e vamos ao cemitério. Estão todos lá”. 
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Anvisa mantém proibição de 
cigarros eletrônicos no Pais 


Medida está em vigor desde 2009, e a discussão foi reaberta em 2019; 
em dezembro de 2023, uma consulta pública foi aberta para debater o assunto 


DA REDAÇÃO 


Os diretores da Agência Na- 
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) votaram em maioria 
pela manutenção da proibição 
de fabricação, importação, co- 
mercialização, distribuição, 
armazenamento, transporte 
e propaganda dos dispositivos 
eletrônicos para fumar (DEFs), 
conhecidos como vapes ou ci- 
garros eletrônicos, nesta sex- 
ta-feira. 

Antônio Barra Torres, 
que é o relator do processo 
(25351.911221/2019-74) e pre- 
sidente da Anvisa, entendeu 
que a consulta pública sobre 
os cigarros eletrônicos, aber- 
ta em dezembro do ano pas- 
sado, “não trouxe fato ou argu- 
mento científico que alterasse 
o peso das evidências já ratifi- 
cadas por esse colegiado ante- 
riormente”: 

Em dezembro do ano ante- 
rior, os diretores da agência 
abriram consulta pública so- 
bre uma minuta de resolução 
que mantém o veto aos produ- 
tos. A consulta pública aberta 
pela Anvisa teve 13.930 ma- 
nifestações. Foram favoráveis 
a manter esses dispositivos 
proibidos no País 37% dos par- 
ticipantes, enquanto 59% dis- 
seram ter opinião diferente, 
contrária ou com outras pon- 
derações. 

Entre os profissionais de saú- 
de, 61% fizeram avaliação posi- 
tiva da proibição. Outros 32% 
disseram que os efeitos foram 
negativos. Em 2019, a Anvisa 
reabriu a discussão sobre os ci- 
garros eletrônicos, cerca de 10 
anos após a proibição do pro- 
duto. 

Em seu voto, o relator citou 
a orientação da Organização 
Mundial da Saúde (OMS), pu- 
blicada em 14 de dezembro de 
2023, que mostra que “o uso 
de cigarro eletrônico é maior 
entre crianças de 13 a 15 anos 
do que entre adultos em todas 
as regiões da OMS” 

Vastas evidências científicas 
comprovam que os DFFs, as- 
sim como os cigarros conven- 
cionais, causam danos cardía- 
cos, respiratórios e neurológi- 
cosno usuário, além de depen- 
dência, em razão da presença 
elevada de nicotina. 

Um estudo realizado na Chi- 
na e publicado recentemente 
pela revista Scientific Reports 
concluiu que fumantes de ci- 
garros convencionais e eletrô- 
nicos estão sujeitos ao mes- 


Anvisa mantém proibição de cigarro eletrônico no País após consulta pública sobre o tema 


mo risco de desenvolvimento 
de doença pulmonar obstruti- 
va crônica. O risco cresce ainda 
mais entre aqueles que fazem 
uso dual, ou seja, fumam tanto 
o cigarro convencional quanto 
o eletrônico. 

Ainda segundo a OMS, “com 
base nas melhores evidências 
científicas e práticas disponí- 
veis, não é recomendável que 
os governos permitam a venda 
de cigarros eletrônicos como 
produtos de consumo em bus- 
ca de um objetivo de cessação” 

Torres destacou um trecho 
do documento da organização 
que orienta que, para os paí- 
ses que permitem a comercia- 
lização de cigarros eletrônicos 
como produtos de consumo, 
é necessário “proteger o pú- 
blico de alegações enganosas, 
tais como alegações falsas so- 
bre segurança ou eficácia para 
deixar de fumar. [...] As estra- 
tégias de cessação devem ba- 
sear-se nas melhores evidên- 
cias disponíveis de eficácia si- 
nérgicas com outras medidas 
de controle do tabaco sujeitas 
à monitorização e à avaliação. 
Com base nas evidências atu- 
ais, não é recomendado que os 
governos permitam a venda de 
cigarros eletrônicos como pro- 
dutos de consumo na prosse- 
cução de um objetivo de ces- 
sação” 

O relator também citou o ar- 


ale Saiba 


Dados do Inquérito Telefônico 
de Fatores de Risco para 
Doenças Crônicas Não 
Transmissíveis em Tempos 

de Pandemia (Covitel 2023) 
revelam que 4 milhões de 
pessoas já usaram cigarro 
eletrônico no Brasil, apesar 

de a venda não ser autorizada. 


tigo “Cigarro eletrônico é ame- 
aça à saúde pública) publica- 
do na Folha de S.Paulo e es- 
crito por ex-ministros da Saú- 
de do Brasil, que é contrário 
à comercialização dos vapes. 
“Como ex-ministros da Saúde, 
temos o dever de reiterar nos- 
so posicionamento contrário 
à comercialização dos dispo- 
sitivos eletrônicos para fumar 
(DEFs)? diz o texto. 

Torres ressalta que, “nesse 
texto, são todos ex-ministros da 
saúde de partidos mais diver- 
sos. Portanto, é um documento 
lavrado em uma comum união 
que os perpassa como médi- 
cos, como profissionais de saú- 
de, que contam suas convic- 
ções partidárias, ainda que as 
mais evoluídas e até eventual- 
mente sintonizadas em mui- 
tos pontos, mas, com certeza, 
nesse ponto, como servidores 
de Estado, sem nenhum ape- 


MARCELO VICTOR 


go a outras questões que não 
a ciência médica. Me causou 
um impacto muito grande po- 
der ver profissionais de saúde 
de diversos entendimentos da 
grande política nacional uni- 
dos em um documento em de- 
fesa de um ponto de vista que 
professam em relação à saú- 
de pública brasileira. Faço es- 
sachamada de atenção atodos 
para a importância desse do- 
cumento” 

A análise pela agência re- 
guladora ocorre em paralelo 
à tramitação de projeto de lei 
no Senado, que propõe regu- 
lamentação dos cigarros ele- 
trônicos. 

A proposta, de autoria da 
senadora Soraya Thronicke 
(Podemos), prevê uma série 
de exigências para a fabrica- 
ção, importação e comercia- 
lização dos produtos, além de 
multa pela venda a menores de 
18anos. Se aprovada, na práti- 
ca, a legislação pode derrubar 
a proibição da Anvisa. 

Durante a reunião da dire- 
toria da Anvisa, foram ouvidas 
diversas manifestações a favor 
e contra a manutenção da proi- 
bição do consumo de dispositi- 
vos eletrônicos para fumar no 
Brasil. Foram exibidos 80 víde- 
os de pessoas físicas e jurídi- 
cas de diversas nacionalidades. 
(Com informações da Agên- 
cia Brasil) 


ECONOMIA 


Gilmar Mendes diz que reforma 
tributária deve reduzir conflitos 


DA REDAÇÃO 


Gilmar Mendes, ministro do 
Supremo Tribunal Federal 
(STF), afirmou esperar que 
a reforma tributária reduza os 
conflitos em relação aos im- 
postos e contribuições sobre 
o consumo. 

Mendes mostrou concor- 
dância com diversos pontos da 
emenda que alterou a Cons- 
tituição, inclusive afastando 
o entendimento de que a re- 
forma fere o pacto federativo. 

Em evento organizado pe- 


lo Centro das Indústrias de SP 
(Ciesp), nesta sexta-feira, na 
capital paulista, ele afirmou 
que a reforma instaura uma 
nova forma de federalismo, 
que exigirá uma maior coope- 
ração entre os entes. 

“Desde 1988, o Pacto Fede- 
rativo Brasileiro tem passa- 
do por alterações. A mais sig- 
nificativa é a reforma tribu- 
tária aprovada em 2023, que 
reescreve o conceito clássi- 
co de competência tributária, 
ao substituir as atribuições 
mais importantes dos entes 


subnacionais por um mode- 
lo compartilhado, gerido por 
um comitê gestor”, afirmou 
o ministro. 

Mendes destacou a impor- 
tância das discussões que de- 
vem se iniciar no Congresso 
sobre a regulamentação dare- 
forma e disse que a finalida- 
de das mudanças é simplifi- 
car a apuração, a fiscalização 
e o recolhimento dos tributos 
e o cumprimento das obriga- 
ções acessórias. Disse ainda 
que todo pagamento de tribu- 
to gerará créditos, o que evita 


a ocorrência de resíduos tribu- 
tários na cadeia produtiva. 

O ministro destacou como 
pontos positivos a unificação 
da base detributação - mesma 
carga para bens e serviços -, 
afirmando que a divisão entre 
indústria, comércio e serviços 
para fins de definição da com- 
petência tributária instituída 
há 50 anos não faz sentido an- 
tea evolução da economia di- 
gital e das novas tecnologias. 

Para ele, o País segue uma 
tendência, pois o sistema 
de tributação do valor agrega- 
do é adotado em mais de 170 
países. 

“Esperamos que a reforma 
traga mais simplificação, se- 
gurança jurídica, federalismo 
de cooperação e crescimento 
econômico” afirmou. 
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economiacorreiodoestado.com.br 


Aponte a câmera do celular para o 
código ao lado para acessar outras 
notícias de Economia no Portal 
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SEGMENTO 


Queda de 42% em empregos formais 
expõe apagão de mão obra na construção 


Cenário de escassez de trabalhadores pode resultar em aumento no custo de obras, afirmam representantes do setor 


EVELYN THAMARIS 


O número de empregos com 
carteira assinada nos primei- 
ros dois meses deste ano em 
Mato Grosso do Sul, divulgado 
pelo Ministério do Trabalho e 
Emprego, por meio do Cadas- 
tro Geral de Empregados e De- 
sempregados (Caged), eviden- 
cia o agravamento da carên- 
cia de mão de obra na cons- 
trução civil. 

Até fevereiro deste ano, o se- 
tor acumulava 1,9 mil empre- 
gos formais, enquanto, no ano 
passado, o saldo foi pratica- 
mente o dobro, 3,3 mil contra- 
tados, o que representa uma 
queda de 42,59% de um ano 
para o outro. 

Ainda de acordo com os úl- 
timos dados do Caged, no pri- 
meiro bimestre deste ano, fo- 
ram criados 10.709 empregos 
no Estado, dos quais 1.903 cor- 
respondem ao setor da cons- 
trução civil, ou seja, apenas 
17,77% do total. No ano an- 
terior, 11.296 pessoas foram 
formalmente admitidas, com 
uma participação de 29,34% 
da construção civil no total de 
empregos gerados, eviden- 
ciando uma queda de 11,57 
pontos porcentuais entre um 
ano e outro. 

Em janeiro deste ano, foram 
1.214 novas vagas registra- 
das no segmento da constru- 
ção, enquanto, em fevereiro, o 
segmento contratou 689 novos 
trabalhadores formais, redu- 
ção de 43,25%. O resultado foi 
obtido a partir de 7.047 admiti- 
dos contra 5.144 demitidos em 
dois meses, resultando em um 
estoque de 35.517 vagas. 

Já no cenário geral do mer- 
cado de trabalho foram con- 
tabilizados 39.054 emprega- 
dos e 33.056 desligamentos. 
O estoque atual de trabalha- 
dores com carteira registra- 
da no acumulado do ano che- 
ga a 668.674 pessoas em Mato 
Grosso do Sul. 

Segundo economistas con- 
sultados pelo Correio do Esta- 
do, mesmo com a forte redu- 


Trabalho formal em MS 


SALDO DE EMPREGOS NA CONSTRUÇÃO CIVIL 
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1.56, 
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Fevereiro 


3.315 
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Fonte: Minstério do Trabalho e Emprego/Caged 


GERSON OLIVEIRA 


Grandes obras do Estado demandam profissionais qualificados 


ção nas contratações, o setor 
tem alta demanda por traba- 
lhadores em função de gran- 
des empreendimentos que es- 
tão se instalando no Estado. 
Ribas do Rio Pardo é um 
exemplo que se destaca, com 
saldo de 366 vagas na cons- 
trução em janeiro, resultado 
da fase de edificação de fábri- 
cas. “Esse é o efeito da vinda 
de grandes empresas, como a 
Suzano, e também de grandes 
redes da construção civil) ava- 


lia o doutor em Economia Mi- 
chel Constantino. 

O mestre em Economia Lu- 
cas Mikael também desta- 
ca outra grande obra que im- 
pacta amplamente o segmen- 
to. “Os investimentos na Ro- 
ta Bioceânica e nas indús- 
trias de celulose impulsio- 
nam a economia local, tor- 
nando o Estado uma opção 
atrativa tanto para investi- 
mentos industriais quanto 
para residência de trabalha- 


dores futuros) exemplifica. 


SETOR 


Neste cenário, o risco de um 


apagão por falta de mão de 


obra se torna cada vez mais 


evidente. Conforme represen- 
tantes do setor, a falta de mão 
de obra começou em 2018 e 
aumentou durante a pande- 
mia, quando muitos profis- 
sionais decidiram se aposen- 
tar ou trocar o serviço pesado 


da construção por trabalhos 


informais, como o de moto- 
rista de aplicativo. 

Os empresários estão preo- 
cupados com a atual situação 
do segmento. 

“A falta de pessoas para 
atender à demanda por mão 
de obra no setor da constru- 
ção atinge não somente as fun- 
ções que exigem maior qualifi- 
cação, mas também as de me- 
nor exigência, como as fun- 


ções mais básicas de entrada 


no setor, como servente e aju- 
dante”, detalha o presidente 
do Sindicato da Indústria da 
Construção no Estado de Ma- 
to Grosso do Sul (Sinduscon- 
MS), Kleber Luis Recalde. 

O presidente do Sindica- 
to dos Trabalhadores nas In- 


dústrias da Construção e do 
Mobiliário de Campo Grande 
(Sintracom), José Abelha Ne- 
to, atribui a carência de profis- 
sionais ao momento de cresci- 
mento que o Estado vivencia. 

“Hoje o problema de mão 
de obra está acontecendo em 
razão desse boom de novas 
construções, tanto na Capital 
quanto no interior” afirma. 

Abelha Neto aponta ainda 
que diversas construtoras tra- 
balham para realizar o lança- 
mento de imóveis. “Incorpora- 
doras estão contratando etêm 
dificuldades de encontrar tra- 
balhadores qualificados, pois 
a procura é muito grande’, ex- 
plica. 

O presidente da Associa- 
ção dos Construtores de Ma- 
to Grosso do Sul (Acomasul), 
Diego Canzi Dalastra, afirma 
que a falta de qualificação no 
segmento é um problema re- 
corrente que vem se agravan- 
do nos últimos anos. 

“Trabalhadores de serviços 
específicos da construção ci- 
vil, como, por exemplo, azule- 
jista, eletricista, pintor, calhei- 
ro, marmoreiro, essas profis- 
sões que exigem um treina- 
mento mais técnico, sempre 
estão em falta' lista. 

Para Dalastra, o principal 
impacto é o aumento do custo 
da mão de obra. “Lei da oferta 
e demanda e, principalmente, 
o tempo, que acaba atrasan- 
do os cronogramas por falta de 
mão de obra’, conclui. 


INTERIOR 

Para o presidente do Sindica- 
to da Habitação de Mato Gros- 
so do Sul (Secovi-MS), a au- 
sência de mão de obra tam- 
bém se agrava na Capital pe- 
las obras no interior e, ainda, 
as construções de alto padrão 
em cidades do agronegócio. “A 
mão de obra de Campo Gran- 
de costuma ser mais qualifica- 
da, e como estas cidades [do 
interior] estão a todo vapor, 
acabam levando temporaria- 
mente a mão de obra da Capi- 
tal” salienta. 


O presidente do Sinduscon- 
MS acrescenta que as grandes 
plantas industriais implanta- 
das no Estado contratam um 
número impressionante de 
operários durante a fase de 
construção. “De modo inexo- 
rável, desequilibra ainda mais 
a relação entre a oferta e a de- 
manda de mão de obra no se- 
tor) reforça. 

Para Abelha Neto, a expan- 
são da construção ocorre em 
massa por todo o Estado, po- 
rém, Ribas do Rio Pardo, Si- 
drolândia e Paraíso das Águas 
se destacam. “Hoje a gente sa- 
be que a fábrica da Suzanno 
emprega 12 mil trabalhadores. 
Muitos desses vêm de outros 
estados para completar o qua- 
dro aqui, justamente pela au- 
sência de mão de obra’, relata. 

O titular da Secretaria de 
Meio Ambiente, Desenvolvi- 
mento, Ciência, Tecnologia e 
Inovação (Semadesc), Jaime 
Verruck, destaca que o merca- 
do da construção civilem Ma- 
to Grosso do Sul está extrema- 
mente ativo, não só por causa 
das indústrias, mas do merca- 
do residencial, com a retoma- 
da do programa Minha Casa, 
Minha Vida. 

“O problema não é oferta, 
e sim o profissional estar dis- 
posto, pois o que acontece é 
que a pessoa que é servente 
não quer continuar nessa po- 
sição, ela quer melhorar. E ou- 
tro grande problema é que não 
estamos conseguindo inserir 
o jovem nessa profissão” ana- 
lisa. 

Verruk ainda afirma que o 
Estado continuará criando 
novas vagas para a área e, por 
consequência, gerará o en- 
carecimento da mão de obra, 
exigindo uma melhor realiza- 
ção, em função da escassez. 

No âmbito da qualificação, 
o secretário destaca que go- 
verno seguirá com as ações. 
“A gente vai continuar ofere- 
cendo esses cursos no ramo 
da construção, para eletricis- 
ta, azulejista, entre outros” fi- 
naliza. 


PRAZO 


Produtores rurais podem renegociar dívidas do crédito rural até 31 de maio 


ESTADÃO CONTEÚDO 


Os produtores rurais que fo- 
ram prejudicados por intem- 
péries climáticas ou queda de 
preços agrícolas têm prazo até 
o dia 31 de maio para renego- 
ciar dívidas do crédito rural pa- 
rainvestimentos. A informação 
é do Ministério da Agricultura 


e Pecuária, com base em me- 
dida aprovada em março, com 
apoio do Ministério da Fazen- 
da, pelo Conselho Monetário 
Nacional (CMN). 

Segundo o comunicado, 
com a iniciativa, as institui- 
ções financeiras poderão adiar 
ou parcelar os débitos que vão 
vencer ainda este ano relativos 


a contratos de investimentos 
dos produtores de soja e mi- 
lho e da pecuária leiteira e de 
corte. Neste contexto, as ope- 
rações contratadas devem es- 
tar em situação de adimplên- 
cia até 30 de dezembro de 2023. 

A renegociação autorizada 
abrange operações de investi- 
mento cujas parcelas com ven- 


cimento neste ano podem al- 
cançar o valor de R$ 20,8 bi- 
lhões em recursos equaliza- 
dos, R$ 6,3 bilhões em recur- 
sos dos fundos constitucio- 
nais e R$ 1,1 bilhão em recur- 
sos obrigatórios. 

Caso todas as parcelas das 
operações enquadradas nos 
critérios da resolução apro- 


vada pelo CMN sejam pror- 
rogadas, o custo será de R$ 
3,2 bilhões, distribuído entre 
os anos de 2024 e 2030, sen- 
do metade para a agricultura 
familiar e metade para a agri- 
cultura empresarial. O cus- 
to efetivo será descontado 
dos valores a serem destina- 
dos para equalização de taxas 


dos planos safra 2024/2025. 
O ministro da Agricultura e 
Pecuária, Carlos Fávaro, disse 
nanota: “Problemas climáticos 
e preços achatados trouxeram 
incertezas para os produtores. 
Porém, pela primeira vez na 
história, um governo se adian- 
toueaplicoumedidas de apoio 
antes mesmo do fim da safra” 


COTAÇÕES E ÍNDICES 


i \ D i CAD O R | l S Fechamento: 19 de Abril de 2024 DOLAR BOVESPA 
R$5,1994 R$5,5400 125.124,30 
-0,97% -0,86% +0,75% 
UNIDADES FISCAIS POUPANÇA SALARIO MINIMO INSS AGROPECUARIO 
EmR$ E i 
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UFIR (Jan 23) 4,3329 20= 0,5940% 20= 0,5940% Tabela de contribuição dos segurados empregados, empregado Dourados 51,00 
21= 0,5631% 21= 0,5631% doméstico e trabalhador avulso, para pagamento de remuneração a - 
22= 0,5342% 22= 0,5342% ALUGUEL partir de 1º de fevereiro de 2023. Saca - Soja 
” o Reajuste de contratos em Abril de 2024 Mato Grosso do Sul 113,81 
Ñ Dourados 115,50 
INFLAÇÃO Fonte: IBGE/FGWFIPE - SALÁRIO DE ALÍQUOTA PARA FINS DE 
a CAMBIO IGP-DI IGPM INPC IPC IPCA CONTRIBUIÇÃO (R$) RECOLHIMENTO AO INSS (%) Bovinos 
taa DEZ OJAN: FEVT IMAR: _<12M, EmR$ i l FGV FGV IBGE FIPE IBGE Até 1.302,00 75% Arroba à vista e livre de Funrural 
o IBGE (%) 056 042 083 016 39 Índice de abril de 2024 398% -4,25% 339% 2,87% 392% Boi- Região Centro 670 
Fator d E l 09602 0,9575 0340 10288 10393 9 T >» 
[eca campo Grande oa E E os on E 2 Moeda Compra Venda ator de correcão anua 1 1 De 1.302,01 a R$ 2.571,29 9% Boi - Região Sul 21670 
GEMIEN da o OE 0A A DÓLAR COMERCIAL R$ 51989 R$51994 À De R$ 2.571,30 a R$ 3.856,94 12% n - ara e paa 
*Multiplique o aluguel pelo fator para encontrar o novo valor. m aca - Regiao ou! l 
IGP-DI/FGV 064 -027 -04 -030 -400 DÓLAR PARALELO R$ 5,34 R$5,44 *O fator de correção anual é o acumulado dos últimos 12 meses. De R$ 3.856,95 a R$ 750749 ee 
IPC/FIPE 038 046 046 026 287 DÓLAR TURISMO R$5,3300 R$5,4130 *Os índices de Maio geram os reajustes de Junho. Fonte: INSS Fonte: www.famasul.com.br 
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ENTREVISTA 
SERGIO FERNANDES MARTINS 


Presidente do Tribunal de Justiça do Estado de Mato Grosso do Sul (TJMS) 


“Acreditamos que essa 
iniciativa deverá se repetir 
com o passar dos anos” 


Desembargador explicou que o Judiciário é o guardião dos valores 
do Programa Restitua e que eles não serão perdidos nem apropriados 
pelo poder público sul-mato-grossense 


DANIEL PEDRA 


Nesta semana, o presidente do 
Tribunal de Justiça do Estado 
de Mato Grosso do Sul (TJMS), 
desembargador Sérgio Matins, 
lançou o Programa Restitua, 
a fim de liberar R$ 314 milhões 
esquecidos pelos cidadãos sul- 
mato-grossenses. 

Para detalhar essa iniciativa, 
ele concedeu uma entrevista ex- 
clusiva ao Jornal Correio do Es- 
tado, esclarecendo que a ideia 
surgiu depois quefoiidentifica- 
do emum caso específico a pen- 
dência de valores a serem levan- 
tados, isso mesmo depois do ar- 
quivamento do processo. 

“Nossa experiência indicava 
que dificilmente alguém, por 
mais que precisasse, se recor- 
daria daquele valor. Não era ex- 
pressivo, mas nos chamou aten- 
ção; explicou o desembargador, 
complementando que há hipó- 
teses legais em queo valor preci- 
sa permanecer vinculado auma 
conta judicial mesmo após ar- 
quivado. 

“Posso citar, por exemplo, 
quando o beneficiário é menor 
de idade. Nesse caso, em regra, 
o valor ficava depositado, sen- 
do corrigido monetariamente, 
é claro, até a maioridade” argu- 
mentou. 

Sérgio Martins acredita que 
essa iniciativa deverá se repe- 
tir com o passar dos anos. “Afi- 
nal, lembro aqui uma pergunta 
que já me fizeram: “O que será 
feito com esses valores se, mais 
uma vez, não forem levantados 
pelos beneficiários?! Respondo: 
elesficarão lá, depositados! O Ju- 
diciário é o guardião desses va- 
lores, e eles não serão perdidos 
ou apropriados pelo poder pú- 
blico’, garantiu. Confira abaixo 
a entrevista na íntegra. 


Presidente, o que motivou o se- 
nhor a lançar o Programa Res- 
titua? 

Identificamos em um caso es- 
pecífico a pendência de valores 
alevantar, mesmo depois de ar- 
quivado o processo. Nossa expe- 
riência indicava que dificilmen- 
te alguém, por mais que preci- 
sasse, se recordaria daquele va- 
lor. Não era expressivo, mas nos 
chamou atenção. Sensibiliza- 
dos com a situação, realizamos 
o levantamento do valor global 
e percebemos a grandiosidade 
da questão. 

Assim, determinamos a pre- 
paração eo lançamento do Pro- 
grama Restitua, sem preceden- 
tesneste estado, em especialno 
Judiciário local. Já ocorreu al- 
go similar pelo Banco Central 
do Brasil. Então, aproveitamos 
aideiae buscamosrealizarmais 
umaação que possainfluenciar 
positivamente a vida de nossos 
jurisdicionados. 


Na sua avaliação, essa platafor- 
ma deve contribuir para que 
uma grande parte do montante de 
R$314milhões esquecido sejares- 
gatado pelos cidadãos? 

A plataforma é essencial, pois 
os processos já estão arquivados 


definitivamente. Se não hou- 
vesse esse trabalho, somente 
quando e se alguém resolvesse 
verificar isso individualmente 
é que algum valor seria restituí- 
do. Não há revisão do que já es- 
tá no arquivo definitivo. Por is- 
so, foi importante a sensibilida- 
de por parte do Tribunal de Jus- 
tiça e de nossas equipes quan- 
to ao lançamento do programa. 


O senhor acredita que o expressi- 
vo número de 40 mil processos já 
baixados com depósitos judiciais 
remanescentes é fruto do quê? 
Háhipóteseslegais em que o va- 
lor precisa permanecer vincu- 
lado a uma conta judicial mes- 
mo depois de arquivado. Pos- 
so citar, por exemplo, quando 
o beneficiário é menor deidade. 
Nesse caso, em regra, o valor fi- 
cava depositado, sendo corrigi- 
do monetariamente, é claro, até 
amaioridade. 

Posso citar ainda quando o va- 
lor de um crédito depositado é 
penhorado, em decorrência de 
outraação, por exemplo, em que 
o beneficiário é devedor. Nesse 
caso, aguarda-se a resolução do 
processo de execução que deter- 
minou a penhora. Mas há tam- 
bém casos em que o benefici- 
ário foi intimado para levantar 
o valor e não o fez. Seja por falta 
de diligência, seja também por 
ter ocorrido seu falecimento. 

Esses são apenas alguns exem- 
plos que demonstram que as 
causas desses valores que ain- 
da se encontrarem nas contas 
judiciais são diversas e que, ape- 
nas emraras vezes, decorrem de 
esquecimento pelo juiz do pro- 
cesso, ocasião em que as partes 
também terão deixado passar 
em branco a oportunidade de 
levantamento. Vencidos esses 


obstáculos que citei, os valores 
podem ser levantados. 


Parao TJMS, o Programa Restitua 
pode motivar a realização de no- 
vas ações semelhantes? 
Acreditamos que essa iniciati- 
va deverá se repetir com o pas- 
sar dos anos. Afinal, lembro aqui 
uma pergunta que já me fize- 
ram: “O que será feito com es- 
sesvalores se, mais uma vez, não 
forem levantados pelos benefi- 
ciários?” Respondo: elesficarão 
lá, depositados! 

O Judiciário é o guardião des- 
ses valores, e eles não serão per- 
didosnem apropriados pelo po- 
der público. Digo isso apenas pa- 
ra que aspessoas se sintam segu- 
ras e saibam que não perderão 
o que lhes pertence, mas é im- 
portante que diligenciem a res- 
peito, pois em alguns casos há 
valores expressivos. 


Como deve funcionar na prática 
o Programa Restitua? 

Uma vez realizada a consul- 
ta no site tjms.jus.br/restitua 
e identificado o crédito no pro- 
cesso, deverá ser verificado se o 
crédito é dessa pessoa ou não. 
Oideal é procurar um advogado, 
especialmente se o processo for 
complexo. Nos casos mais sim- 
ples, nossos cartórios judiciais 
poderão ajudar. 

Sendo o crédito pertencente 
aquela pessoa, [ela] deverá re- 
querer o levantamento. Seo pro- 
cesso for dos Juizados Especiais, 
o advogado é prescindível. Se for 
da Justiça comum, só o advoga- 
do poderá fazer o pedido. Nosso 
sistema está preparado para que 
o processo seja levado à conclu- 
são separadamente dos demais 
processos, para que o magistra- 
do dê preferência e agilidade 


DIVULGAÇÃO 


Perfil 


Sérgio Martins 


Formou-se em Direito pela 
Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) em 1982. 

Já em 1989, passou a lecionar 
na Universidade Católica 

Dom Bosco (UCDB) disciplinas 
como Direito Comercial, 
Direito Econômico e Direito 
Empresarial. Concomitante 

à vida acadêmica, ingressou 
na política, sendo subchefe 

da Secretaria de Estado 

de Governo (1990-1992) 

e vereador eleito em 

Campo Grande (1992-1996). 
Em 1997, tornou-se advogado- 
geral e procurador-geral do 
município de Campo Grande, 
cargo que exerceu até 2004. 
Ingressou na magistratura 
como desembargador, 

na vaga correspondente 

ao quinto constitucional 
reservada a advogados, 

em 21/11/2007. Autor do 

livro “Tributos Municipais na 
Federação Brasileira Como 
Fator de Realização da Justiça 
Fiscal”, Sérgio Martins é 
membro da cadeira nº 23 da 
Academia de Letras Jurídicas 
do Estado de Mato Grosso do 
Sul (ALJ-MS) desde 2 de agosto 
de 2008. Atualmente, exerce 
o cargo de presidente do TJMS 
para o biênio 2023-2024. 


à análise desses pedidos. 
Acreditamos que a maioria 
deles seja muito simples. Se de- 
ferido pelo juiz, é expedida uma 
guia de levantamento - o anti- 
go alvará. Essas guias realizam 
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Há hipóteses legais 
em que o valor 
precisa permanecer 
vinculado a uma 
conta judicial mesmo 
depois de arquivado”. 


66 


O ideal é procurar 
um advogado, 
especialmente 

se o processo for 
complexo. Nos casos 
mais simples, nossos 
cartórios judiciais 
poderão ajudar”. 


66 


Nosso sistema está 
preparado para 
que o processo seja 
levado à conclusão 
separadamente 
dos demais 
processos, para 
que o magistrado 
dê preferência e 
agilidade à análise 
desses pedidos”. 


66 


Esperamos que 

as pessoas tenham 
acesso ao valor 

que lhes pertence. 
Tão melhor que 
ficar depositado, 
ainda que rendendo 
alguma coisa, é que 
sejam aplicados 

no pagamento de 
contas pessoais”. 


atransferência por TED. A partir 
dali, em pouco tempo o dinheiro 
estará na conta do beneficiário. 


Presidente, qual o reflexo dessa 
medida para a economia? 
É um valor bastante expressivo, 
e acreditamos que boa parte de- 
le será levantado pelos benefici- 
ários ou seus herdeiros. Então, 
certamente haverá algum im- 
pacto na vida das pessoas e pro- 
vavelmente no comércio. 
Esperamos que as pessoaste- 
nham acesso ao valor que lhes 
pertence. Tão melhor que ficar 
depositado, ainda que rendendo 
alguma coisa, é que sejam apli- 
cados no pagamento de contas 
pessoais ou na realização de al- 
gum sonho pessoal. A função 
do Judiciário é agir ativamente 
na devolução desses valores. 


Quais são os cuidados que as pes- 
soas devemter para evitar eventu- 
ais golpes? 

Lançamos diversos alertas na 
página do Programa Restitua 
e acreditamos que, se forem se- 
guidas, ninguém terá proble- 
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Os Três Poderes 
devem ser harmônicos 
e independentes, 
aliás, esse é o texto 
do artigo 2° da nossa 
Constituição Federal”. 


mas. Não realizaremos contato 
comos beneficiários, seja por te- 
lefone, e-mail, WhatsApp, SMS, 
Messenger, Instagram, Face- 
book, seja por quaisquer outros 
meios, tampouco solicitaremos 
dados pessoais ou senhas. Todos 
osvalores que foremlocalizados 
precisam ser checados pelo juiz 
do processo, inclusive porque 
pode pertencer à parte adversa. 

Nossos sistemas não foram 
preparados para identificar 
os beneficiários automatica- 
mente, uma vez que isso depen- 
de da decisão escrita do juiz e/ 
ou do tribunal e que os sistemas 
informatizados não fazem esta 
identificação nas decisões, sen- 
tenças eacórdãos. Até poderiam 
ter sido, mas nesse ponto isso é 
uma vantagem, porque o magis- 
trado não vailiberar valores para 
quem não for o seureal benefici- 
ário. Ea decisão é sempre do juiz. 

O ideal é diligenciar o recebi- 
mento por meio deum advoga- 
do. Narealidade, somente pode 
ser dispensado seo processo em 
queovalor se encontra deposita- 
do por uma ação tenha tramita- 
do perante os Juizados Especiais. 


No seu entendimento, esse pro- 
grama é mais um fruto do uso 
datecnologia por parte do TJMS? 
Sem a tecnologia e os avanços 
que temos alcançado nos últi- 
mos anos isso não seria possí- 
vel, pois o número de subcontas 
judiciais é muito grande e a apli- 
cação de filtros de pesquisa por 
nossa diligente equipe detecno- 
logia foi essencial. 


Mudando de assunto, atualmen- 
te, quais são os principais garga- 
los da Justiça no Estado? 

Eles são sempre os mesmos: 
a alta litigiosidade, agora aliada 
às demandas predatórias, espe- 
cialmente bancárias e de saúde 
- captadas por alguns advoga- 
dos e que indica o uso de má-fé 
e até falsidadesnos processos ju- 
diciais -, ea contraposição disso 
com o orçamento. Não que pos- 
samos reclamar do nosso orça- 
mento neste ano, porém, é cer- 
to que as demandas e as neces- 
sidades crescem em ritmo mui- 
to mais alto que ele. 

Veja, por exemplo, o juízo 
de garantias. Se for aplicado 
àrisca, precisaríamos de inúme- 
rosjuízes - praticamente um no- 
vo magistrado para cada comar- 
ca -e servidores em todo o Esta- 
do só para tal atividade. Por is- 
so, estamos desenhando uma 
forma de atender a essa deter- 
minação do Supremo Tribunal 
Federal sem inviabilizar o Judi- 
ciário nem prejudicar a execu- 
ção do orçamento anual. 


Paraencerrar, comoosenhor ana- 
lisa a crise surgida entre os Pode- 
res Judiciário e Legislativo em ní- 
velnacional? 

Os Três Poderes da República 
devem ser harmônicos e inde- 
pendentes, aliás, esse é o texto 
do artigo 2° da nossa Constitui- 
ção Federal. A palavra harmo- 
nia é uma maneira de se com- 
plementarem ese limitarem em 
suas ações. Sabemos que a for- 
ma de se alcançar a harmonia, 
por vezes, passa por diálogos 
mais intensos. Isso não é inco- 
mum. Portanto, tenho esperan- 
ça de que tudo, ao fim, se alinhe 
e que possamos manter nossa 
nação gigante e próspera. 
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CORUMBÁ 


Prefeitura mantém dentistas alvos 
da PF por fraude em ponto eletrônico 


Investigação apurou que prejuízo para o setor da saúde pública do município chega a R$ 6 milhões 


ROLDOFO CÉSAR, 
DE CORUMBÁ 


Dentro do Centro de Especia- 
lidades Odontológicas (CEO) 
de Corumbá, a Polícia Federal 
(PF) identificou que servido- 
res municipais que deveriam 
cumprir carga horária de pe- 
lo menos 20 horas fraudavam 
o ponto eletrônico, a fim de 
reduzirem o tempo de traba- 
lho, mas seguiam recebendo 
seus salários integralmente. 
Ao todo, 11 profissionais são 
investigados pelos crimes de 
estelionato, peculato e pecu- 
lato eletrônico. Eles foram al- 
vos de operação da PF nesta 
sexta-feira. 

O caso está em segredo 
de Justiça. A prefeitura de Co- 
rumbáinformou que os servi- 
dores seguem trabalhando até 
que haja informação oficial do 
teor das investigações. 

AOperação Esculápio foi de- 
sencadeada para que o inqué- 
rito policial pudesse avançar. 
Os investigadores solicitaram 
à 12 Vara Federal de Corum- 
bá autorização para sequestro 
de bens móveis e imóveis em 
nome dos servidores públicos, 
como forma de tentar reduzir 
o prejuízo aos cofres públicos. 

Além disso, policiais fede- 
rais estiveram durante a ma- 


nhã de sexta no CEO corum- 
baense, que fica no Bairro Uni- 
versitário, porém, não houve 
detalhamento sobre o traba- 
lho realizado no local. 

“Segundo as investigações, 
11 servidores públicos da área 
da saúde do município reite- 
radamente fraudam seus pon- 
tos eletrônicos, não cumprin- 
do a carga horária contrata- 
da pela prefeitura municipal. 
Em alguns casos, a permanên- 
cia do profissional na unidade 
de saúde foi de apenas cinco 
minutos) confirmou a PF por 
meio denota. 

A prefeitura de Corumbá su- 
geriu que não tinha conheci- 
mento oficialmente das frau- 
des e que aguarda notificação 
das autoridades para novos 
procedimentos. 

Conforme a apuração pre- 
liminar, até mesmo os nomes 
de todos os dentistas investi- 
gados não eram de total co- 
nhecimento do poder público 
municipal. 

Em nota, a prefeitura corum- 
baense reconheceu que ainda 
não abriria processo adminis- 
trativo nem afastaria preventi- 
vamente os servidores investi- 
gados criminalmente. 

“Com relação à Operação 
Esculápio, realizadanesta sex- 
ta-feira pela Polícia Federal, 


CASO DO PROCON 


Réu que morreu na prisão teve 
pedidos de tratamento negados 


ALANIS NETTO 


Defesa do ex-policial militar re- 
formado José Roberto de Sou- 
za, que morreu nesta sexta-feira, 
em decorrência de complicações 
causadas pela influenza tipo A, 
alega que a Justiça recusou seis 
pedidos de atendimento médi- 
co ao réunosúltimos oito meses. 
O ex-agente estava preso des- 
de fevereiro do ano passado, 
três dias após assassinar o em- 
presário Antônio Caetano de 
Carvalho, de 67 anos, na Secre- 
taria Executiva de Orientação 
e Defesa do Consumidor de Ma- 
to Grosso do Sul (Procon-MS). 
A defesa foi informada da 
morte por volta das 11h de sex- 


Sistema 


FIEMS 


PATROCÍNIO 
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Gente que coopera cresce 


ta. O último pedido para trata- 
mento médico havia sido feito 
pouco antes, às 8h. 

“Eu eo doutor Jackson, que foi 
quem manuseou grande parte 
dos pedidos desde que aconte- 
ceu aquele fatídico problema no 
Procon, temos informado ao juiz 
da 22Vara do Tribunal do Júri as 
complicações físicas da doença 
que onosso cliente tinha’, decla- 
rou José Roberto da Rosa, advo- 
gado de defesa. 

Além de problemas psiqui- 
átricos, o réu também tinha, 
conforme o advogado, doença 
renal crônica, diabetes e com- 
plicações cardíacas. Rosa quer 
que a família da vítima entre 
com processo contra o Estado. 
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DIVULGAÇÃO/PF 


Agentes da PF cumpriram mandados no Centro de Especialidades Odontológicas de Corumbá 


a prefeitura de Corumbáescla- 
rece que não foi alvo da ação 
e que, até o momento, não foi 
formalmente informada sobre 
o teor das investigações’, disse 
trecho da nota. 

“A Secretaria Municipal de 
Saúde [de Corumbá] está à dis- 
posição da autoridade policial 
para auxiliar no que for neces- 
sário. Trata-se de um procedi- 
mento sigiloso da PF, e o muni- 
cípio não tem acesso às inves- 
tigações. Caso tenha ilegalida- 


des praticadas por servidores, 
serão abertos processos admi- 
nistrativos disciplinares para 
a devida apuração” concluiu 
o Executivo corumbaense. 
Durante a apuração policial, 
houve a identificação de que 
agendamentos para diferentes 
procedimentos demoravam 
para serem realizados, justa- 
mente porque os profissionais 
de saúde não trabalhavam 
a carga horária devida. Além 
disso, esses dentistas tinham 


os vencimentos integrais sen- 
do pagos regularmente. 

“Além do prejuízo indireto 
causado pelo retardamento 
no atendimento à população 
local, estima-se que o prejuí- 
zo direto aos cofres seja da or- 
dem de R$ 6 milhões” indicou 
a Delegacia da Polícia Federal 
em Corumbá. 

Nas ordens judiciais autori- 
zadas, a PFrealizou o bloqueio 
de bens móveis como veículos, 
avaliados em R$ 1,5 milhão. 


Também houve o bloqueio 
de bens imóveis avaliados em 
R$5 milhões. 

Esses bloqueios ficam ati- 
vos durante todo o perío- 
do da investigação e prosse- 
guem no período do trâmite 
judicial, após o oferecimento 
da denúncia à Justiça Federal. 
Os investigados vão poder re- 
correr dessa decisão. 

Em Corumbá, o CEO es- 
tá localizado na Rua Eugênio 
Cunha e realizada procedi- 
mentos gratuitos como aten- 
dimento ambulatorial, cirur- 
gia, endodontia, prótese den- 
tária, radiologia, periodontia, 
odontopediatria e atendimen- 
to a pacientes especiais. 

Conforme dados da prefei- 
tura municipal, o prazo médio 
para vaga nos agendamentos 
varia de cinco dias a três me- 
ses, dependendo do procedi- 
mento. Não foi possível confir- 
mar qual era o período de atra- 
so que o inquérito identificou 
por conta das fraudes dos pro- 
fissionais de saúde. 

Dados do Portal da Trans- 
parência da prefeitura de Co- 
rumbá mostram que há 58 ci- 
rurgiões-dentistas contrata- 
dos em vínculo estatutário 
e comissionado, com carga ho- 
rária entre 20 e 40 horas sema- 
nais. O salário bruto, conforme 
a folha de pagamento de mar- 
ço, varia de R$ 7,5 mil a R$ 24,9 
mil para esses profissionais. 


R$ 6,5 MI 


BLOQUEIO 


Foram bloqueados 
R$ 6,5 milhões em bens. 


PNAD CONTÍNUA 


Rendimento médio per capita de 
MS é o maior da série histórica 


LAURA BRASIL 


O Instituto Brasileiro de Geo- 
grafia e Estatística (IBGE) di- 
vulgou, nesta sexta-feira, os 
valores dos rendimentos do- 
miciliares per capita referentes 
a 2023, com base nas informa- 


ções da Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios Contí- 
nua (Pnad Contínua). O rendi- 
mento médio per capita domi- 
ciliar em Mato Grosso do Sul é 
o maior da série histórica, esti- 
mado em R$ 1.990, um aumen- 
to de 6,5%. 


Durante a pandemia de Co- 
vid-19, o rendimento per ca- 
pita diminuiu 5,6%, em 2020, 
e 8,3%, em 2021, estimado em 
R$ 1.639, o segundo menor va- 
lor da série. Em 2022, o rendi- 
mento médio domiciliar apre- 
sentou crescimento de 12,3%, 
sendo estimado em R$ 1.868. 

Conforme a pesquisa, 64% 
da população tinha algum ren- 
dimento, colocando o Estado 
com o 8º do ranking das unida- 
des da Federação. 


Com relação à renda em 
2023, o indicativo apontou que 
2,8 milhões de pessoas residen- 
tes em Mato Grosso do Sul de- 
sempenhavam alguma ativida- 
de, enquanto em 2022 o quanti- 
tativo era de 2,5 milhões. 

O Rio Grande do Sul lidera, 
com 70,3%, e por nove vezes 
apresentou a maior estimativa 
da série histórica, iniciada em 
2012, enquanto Acre e Amazo- 
nas têm as menores, 51,5% e 
53,0%, respectivamente. 


TRÂNSITO 


Ex-dono de autoescola assume a Agetran 


Após seis anos de trabalho em 
uma autoescola, Paulo Silva 
vai cuidar do trânsito de Cam- 
po Grande. A posse do novo 


| pedrosilvapromocoes 


diretor da Agência Municipal 
de Transporte e Trânsito (Age- 
tran) ocorreu nesta sexta-feira. 

“As expectativas são enor- 


_— BUT 


mes. Concluir os projetos quejá 
vinham sendo feitos pela agên- 
cia, com relação aos corredo- 
res de ônibus, tanto da Bandei- 
rantes quanto da Bahia, 'restar- 
tando” as obras que foram in- 
terrompidas por questões judi- 


Apoio Cultural 
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cializadas. Vamos assinar a or- 
dem de serviço, provavelmente 
no dia 2 de maio, para retomar 
a reforma dos cinco terminais 
de ônibus de Campo Grande’, 
revelou o diretor. (Suelen Mo- 
rales e Alanis Netto) 


Fecomércio MS i 
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BRASILEIRÃO 


Partida acontece neste domingo, no Allianz Parque, em São Paulo, às 15h 


CESAR GRECO/PALMEIRAS 


Richard Ríos compõe o meio de campo com Raphael Veiga 


ESTADÃO CONTEÚDO 


É impossível não apontar Pal- 
meiras e Flamengo como fa- 
voritos a todos os torneios em 
disputa no futebol brasileiro e 
sul-americano. Desde 2016, 
há rivalidade e alternância na 
conquista dos títulos mais im- 
portantes entre ambos. Nes- 
te domingo, às 15h (de MS), 
as duas equipes estarão fren- 
te a frente, no Allianz Parque, 
para o principal duelo da ter- 
ceira rodada do Campeonato 
Brasileiro. 

O Palmeiras perdeu seu pri- 
meiro jogo no Brasileirão na 
quarta-feira, contra o Inter- 
nacional, na Arena Barueri. A 
atuação do Alviverde transmi- 
tiu sinais de esgotamento, dei- 
xando clara a necessidade de 
Abel Ferreira buscar novas so- 
luções para fazer o time voltar 
a render em uma semana ex- 
tremamente exigente. 

Além da partida com o Fla- 
mengo, a equipe palmeirense 
enfrenta o Independiente del 
Valle, na altitude de Quito, e 
tem clássico com o São Paulo, 


no MorumBIS, em um interva- 
lo de apenas oito dias. 

O Flamengo, por sua vez, 
tem 100% de aproveitamen- 
to no Brasileirão, mas não 
vem fazendo partidas dignas 
de aplausos. Tite preza pe- 
lo equilíbrio entre os setores, 
condição que o time rubro-ne- 
gro tem. Porém, não pode ha- 
ver desleixo de nenhuma parte 
durante o jogo, tanto para am- 
pliar o marcador quanto para 
segurar um resultado favorá- 
vel. 

Desde 2017, o Palmeiras não 
sabe o que é vencer o Flamen- 
go no Campeonato Brasileiro. 
De lá para cá, foram 12 jogos, 
com 6 vitórias rubro-negras e 
outros 6 empates. Nesse mes- 
mo período, porém, com a ri- 
validade em alta, o clube alvi- 
verde faturou três títulos na- 
cionais (2018, 2022 e 2023), 
enquanto os cariocas levaram 
dois (2019 e 2020). 

Com Zé Rafael ainda se re- 
cuperando de uma lombal- 
gia, o técnico Abel Ferreira te- 
rá problemas na montagem do 
meio de campo. É nesse setor 


Artilheiro do time na temporada, atacante Pedro é destaque 


PALMEIRAS 


( 


Weverton 


x 
FLAMENGO | 


Rossi 


Mayke Varela 
Gustavo Gómez Fabrício Bruno 
Murilo Léo Pereira 
Piquerez Ayrton Lucas 
Aníbal Moreno Erick Pulgar 
Richard Réos De la Cruz 
Raphael Veiga Arrascaeta 
Lázaro Luiz Araújo 


Endrick 
Flaco López 
T.: Abel Ferreira 


Bruno Henrique 
Pedro 
T.: Tite 


Local: Allianz Parque, São Paulo (SP). 
Horário: Às 15h (MS). 
Árbitro: Rodrigo José Pereira de Lima (PE). 


que nascem os problemas que 
impedem o Palmeiras de fun- 
cionar como deveria nas par- 
tidas. 

Com a dúvida sobre o cami- 
sa 8, a expectativa é de que o 
português repita a formação 
com Aníbal Moreno e Richard 
Ríos. 

No ataque, o Palmeiras foi 
melhor com Estêvão e Luís 
Guilherme do que com Láza- 
ro. O português também pode 
tentar surpreender o Flamen- 


GILVAN DE SOUZA/FLAMENGO 


Mo 


go e priorizar a velocidade, sa- 
cando Flaco López. 

Tite terá o retorno do uru- 
guaio Arrascaeta ao time titu- 
lar para o jogo deste domingo. 
Desgastado, o principal joga- 
dor da equipe não esteve em 
campo na vitória contra o São 
Paulo. Quem será ausência 
é o atacante Everton Ceboli- 
nha, que machucou o torno- 
zelo. Bruno Henrique será o 
substituto. 


RIVALIDADE 

Um capítulo à parte do con- 
fronto é a descortesia entre 
os presidentes dos dois clu- 
bes. Rodolfo Landim, do Fla- 
mengo, alfinetou a escolha do 
Allianz Parque para o jogo des- 
te domingo. 

“Com a gente, eles [Palmei- 
ras] vão querer jogar lá no gra- 
mado sintético” provocou o 
mandatário. 

Leila Pereira não deixou seu 
par sem resposta e retrucou: 
“Que eumelembre, ganhamos 
a Libertadores 2021 e a Super- 
copa 2023 contra o Flamengo 
em campo de grama natural” 


Santos inicia campanha de 
volta à elite contra o Paysandu 


Fortalecido pelo vice-campeo- 
nato paulista e com um time fo- 
cado em resgatar o clube à eli- 
te do Campeonato Brasileiro, 
o Santos abre a sua participa- 
ção na Série Bneste sábado, às 
15h30min (de MS), na Vila Bel- 
miro, contra o Paysandu, com o 
objetivo de escrever uma nova 
página de conquistas. 
Disputando o torneio pela 
primeira vez em sua história, a 
meta é iniciar a campanha do 


acesso com uma vitória, para 
solidificar o trabalho feito pelo 
técnico Fábio Carille. 

A partida será realizada sem 
a presença de torcedores, em 
razão da punição aplicada ao 
clube pelo STJD por causa dos 
incidentes ocorridos no último 
jogo da Série A, contra o Forta- 
leza, quando torcedores inva- 
diram o gramado. 

A crise financeira que asso- 
la o clube, a reformulação do 


CLUBE 


Pe VANTAGENS 


elenco com a redução de co- 
tas por estar na Série B e, ain- 
da, a montagem da equipe pa- 
ra se adequar ao estilo de jogo 
que caracteriza a segunda di- 
visão do Brasileiro são desafios 
que a diretoria vem enfrentan- 
do desde que Marcelo Teixeira 
assumiu a presidência, no fim 
do ano passado. 

Em meio a esse clima de in- 
certeza, Carille vem arrega- 
çando as mangas para tornar o 
Santos eficiente e competitivo 
na Série B. Além do trabalho de 
campo, ele também está conec- 
tado ao mercado em relação à 
chegada de novos nomes, em 
um torneio onde a regularida- 


de é fundamental para a busca 
do acesso. 

“Temos conversas e obser- 
vações em cima das nossasne- 
cessidades. Creio que vão che- 
gar peças pontuais para que a 
gente fique mais forte’, afirmou 
o treinador santista em relação 
aos reforços. 

Nesta sexta-feira, surgiram 
novidades. Rodrigo Ferreira, 
ex-Mirassol, já aparece no Bo- 
letim Informativo Diário (BID) 
e deve ser relacionado. Patrick, 
de31 anos, assinou contrato até 
ofim de 2026 ejá vira opção pa- 
ra o meio-campo. O lateral-es- 
querdo Gonzalo Escobar é ou- 
tra novidade. (EC) 
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Corinthians visita o Bragantino 
e tenta reação após derrota 


O Corinthians entra natercei- 
ra rodada do Brasileirão, nes- 
te sábado, ciente de que es- 
tá flertando com dias de am- 
biente conturbado. 

Não há tanta margem pa- 
ra cometer erros como os vis- 
tos na derrota, por 2a 0, con- 
trao Juventude, em Caxias do 
Sul (RS), resultado que faz o 
time comandado por Antó- 
nio Oliveira chegar ligeira- 
mente pressionado ao Nabi 
Abi Chedid, onde enfrentará 
o Red Bull Bragantino, a partir 
das 17h30min (de MS). 

Contra o time gaúcho, a 
equipe corintiana entrou em 
campo com uma formação te- 
oricamente mais ofensiva, já 
que Rodrigo Garro e Igor Co- 
ronado atuaram juntos em 
meio de campo quetinha Ra- 
niele como volante. 

Os primeiros minutos fo- 
ram promissores, mas erros 
individuais e coletivos com- 
prometeram o desempenho. 

O vacilo deixou o Corin- 
thians na 16º posição, a pri- 
meira fora da zona de rebai- 
xamento, com 1 ponto. 

Cássio saiu de campo ad- 
mitindo que errou na saída 
de bola do segundo gol, aoto- 
carnafogueira para Félix Tor- 
res, mas não quis perder tem- 
po com lamentações. 

“O grande desafio do Corin- 
thians é ter equilíbrio. Sobre 
a parte tática, é com o profes- 
sor. Na hora da derrota, não 
adianta ficar jogando a cul- 


pa para lá e para cá, temos de 
pensar em grupo” disse Cás- 
sio. 

Depois de cumprir suspen- 
são, António Oliveira ficará à 
beira do gramado em Bragan- 
ça Paulista. No banco de re- 
servas, a ausência mais senti- 
daserá a de Maycon, que per- 
deuatitularidade nosúltimos 
dois jogos, mas vinha sendo 
aproveitado no segundo tem- 
po. O volante sofreu lesão no 
ligamento cruzado anterior 
do joelho direito e poderá fi- 
car nove meses sem jogar. 

A situação pode abrir ca- 
minho para o veterano Pauli- 
nho, que tem contrato até ju- 
nho, mas está negociando pa- 
ra renovar. 

O jovem Gabriel Moscar- 
do, recuperado de lesão, tam- 
bém pode ser opção, embo- 
ra tenha de se apresentar no 
fim de junho ao PSG, clube 
com o qual foi negociado por 
20 milhões de euros (R$ 107 
milhões). 

O Corinthians vai enfren- 
tar o Red Bull Bragantino pe- 
laprimeiravezna temporada. 
Apesar de os dois terem dis- 
putado o Paulistão, não se en- 
contraram porque caíram no 
mesmo grupo na primeira fa- 
se, e o time de Bragança Pau- 
lista se classificou em primei- 
ro lugar. O Timão não se clas- 
sificou. 

O Bragantino passou pelos 
limeirenses, mas caiu na se- 
mifinal, contra o Santos. (EC) 


LOTERIAS 

FEDERAL 

CONCURSO 5858 17/04/24 

SORTEIOS ÀS QUARTAS E AOS SÁBADOS. 
e 67610 R$ 500.000,00 
e 41402 R$ 27.000,00 
e 44861 R$ 24.000,00 
e 20991 R$ 19.000,00 
e 68375 R$ 18.329,00 

DIA DE SORTE 

CONCURSO 902 18/04/24 

SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E SÁBADOS. 

03 11 13 14 18 21 24 

MÊS DE SORTE: FEVEREIRO 

LOTOFÁCIL 

CONCURSO 3083 19/04/24 


SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO. 

02 04 05 07 08 
09 10 11 12 15 
18 19 20 21 23 


QUINA 

CONCURSO 6420 
SORTEIOS DE SEGUNDA A SÁBADO 
Às 20H DE BRASÍLIA. 


07 46 63 65 73 


19/04/24 


TIMEMANIA 

concurso 2081 18/04/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS 

E SÁBADOS. 


14 20 24 27 55 66 78 
Time DO CORAÇÃO: SANTA CRUZ/PE 


MEGA-SENA 
CONCURSO 2714 18/04/24 
SORTEIOS ÀS TERÇAS, QUINTAS E AOS SÁBADOS. 


16 17 42 45 52 57 


ACUMULOU 
78 R$49.552,51 
4.882  R$113100 


Sena 
Quina 
Quadra 


DUPLA-SENA 
CONCURSO 2650 15/04/24 


SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E SEXTA-FEIRAS. 
PRIMEIRA FAIXA 


SEGUNDA FAIXA 


1 15 23 29 43 48 


20 25 32 38 


LOTOMANIA 

CONCURSO 2611 19/04/24 
SORTEIOS ÀS SEGUNDAS, QUARTAS E ÀS SEXTAS. 
10 13 28 29 37 
43 48 53 56 59 
74 76 77 79 80 
83 86 87 91 92 


FALE CONOSCO 


SERVIÇO DE ATENDIMENTO AO LEITOR 
0800-674141 (pas 6H As 18H) 
TEL.: (67) 3323-6090 

FAX.: (67) 3323-6059 


CORREIODOESTADO.COM.BR 


f) CorREIO DO ESTADO 


ASSINANTES EM PRIMEIRO LUGAR 


ATUALIZE SEU CADASTRO NO CORREIO DO ESTADO E TENHA ACESSO EM NOSSO PORTAL E MUITAS VANTAGENS! 


* Receba seu jornal impresso confortavelmente em sua casa 
e Acesse nosso portal digital para uma experiência de leitura completa. 
* Desfrute de muitos benefícios em estabelecimentos parceiros. 


AQUI 


4 DESCONTOS ESPECIAIS 
PARA ASSINANTES 


CORREIO DO ESTADO 


10., kt Beneni d 


DUVIDAS OU MAIS INFORMAÇÕES, LIGUE: (67) 3323.6007 


COMECE A APROVEITAR OS BENEFÍCIOS EXCLUSIVOS 
QUE PREPARAMOS ESPECIALMENTE PARA VOCE! 


ea 


CORREIO DO ESTADO 


CREDIBILIDADE DE LÍDER 


CORREIO B 


Aponte a câmera do celular para o mi 


código ao lado para acessar outras 
notícias do Correio B no Portal 


correiob@correiodoestado.com.br 


INCLUI CLASSIFICADOS 
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GASTRONOMIA 


UMA ROTINA SAUDÁVEL 
COM MUITA PROTEÍNA 


Aprenda a receita de três itens bem proteicos e fáceis de preparar que vão deixar 
o seu lanche ainda mais gostoso; nutriente contribui com o ganho de massa 
muscular e aumenta a energia, além de melhorar o foco e a concentração 


DA REDAÇÃO 


Integrar alimentos ricos em 
proteínas narotina diária é es- 
sencial para garantir a sacie- 
dade e promover a nutrição 
adequada do organismo. Isso 
porque a proteína desempe- 
nha um papel crucial no cres- 
cimento, na manutenção e na 
reparação do organismo, in- 
cluindo músculos, ossos e te- 
cidos. As proteínas são ma- 
cronutrientes com diversas 
funções fundamentais para o 
corpo. Carne vermelha, ovos 
e grão-de-bico, independen- 
temente da origem, animal 
ou vegetal, são alguns dos ali- 
mentos com altos teores desse 
tipo de nutriente. 

Os benefícios da proteína 
são inúmeros, afinal, o alimen- 
to contribui com o ganho de 
massa muscular, favorecendo 
o aumento da energia. Versá- 
teis, as proteínas podem serin- 
cluídas no cardápio como re- 
feição principal ou como lan- 
chese contribuem para o bom 
funcionamento do organismo. 

Os lanches proteicos, aliás, 
são uma excelente maneira 
de garantir a ingestão adequa- 
da de nutrientes e de manter 
o corpo funcionando de for- 
ma otimizada. É o que expli- 
ca anutricionista do Programa 
de Nutrição (Pronutri) da Cas- 
sems, Fernanda Larrea. 

“Aumentar a ingestão de 
proteínas é crucial para me- 
lhorar o foco, a concentra- 
ção, a força muscular e a ener- 
gia. O hambúrguer é uma op- 
ção que se adapta facilmente 
arotina alimentar, garantindo 
a ingestão adequada do nu- 
triente. Uma dica fundamen- 
tal é que é importante encon- 
trar um equilíbrio na ingestão 
de proteínas ao longo do dia, 
em vez de simplesmente con- 


Garantindo a proteína: além de saborosos, o hambúrguer, o iogurte caseiro e a geleia de morango podem fazer a diferença 


na hora do lanche 


sumir alimentos à base do nu- 
triente em todas as refeições” 
afirma a nutricionista. 


TRÊS A QUATRO PORÇÕES 
DIÁRIAS 

Fernanda Larrea conduziu 
uma aula no contexto do Pro- 
grama Cozinha Experimental 
(PCE), uma iniciativa de pre- 
venção da Cassems que bus- 
ca promover uma alimentação 
saudável por meio de cursos 
de culinária voltados para os 
beneficiários do plano de saú- 


de. O tema do encontro con- 
duzido pela especialista em 
hábitos alimentares foi “Lan- 
ches proteicos para adolescen- 
tes” A profissional ensina que, 
para encontrar o equilíbrio na 
dieta, é preciso incluir de três 
a quatro porções de proteínas 
diariamente. 

É importante priorizar as re- 
feições principais nessa meta 
de ingestão de proteínas e ou- 
tros nutrientes. Mas o momento 
do lanche também tem seu pa- 
pele pode ser mais fundamen- 


tal do que se costuma imaginar 
na consolidação de uma dieta 
saudável. Bemnaquelalinha do 
ditado popular “saco vazio não 
para em pé que ajuda na disci- 
plina do comer bem. 

“O lanche da tarde muitas 
vezes é negligenciado nesse 
aspecto, portanto, seguir essa 
abordagem pode ser crucial, 
não apenas para evitar a sen- 
sação precoce de fome, mas 
também para controlar os pi- 
cos glicêmicos, o que contribui 
para a prevenção de doenças 


FOTOS: DIVULGAÇÃO/MESSIAS FERREIRA 


crônicas, como o diabetes ti- 
po2' reforça Fernanda Larrea. 


O PROGRAMA 

O Programa Cozinha Experi- 
mental da Cassems tem sido re- 
ferência na promoção da saúde 
por meio da alimentação desde 
o seu lançamento. Podem fre- 
quentar os encontros mensais 
do PCE os beneficiários da Cas- 
sems que participam de outros 
programas de prevenção, como: 
Casal Grávido, Pode Crê, Eu Me 
Amo e Eu Me Cuido 60+, entre 


IOGURTE 
CASEIRO 


o 


Ingredientes 


100 gramas de iogurte 
natural (com menos 
ingredientes); 


41/2 copos tipo americano 
duplos (1.000 ml) de 
leite de vaca integral; 


6 colheres (sopa) cheias 
de leite em pó (96 gramas). 


MODO DE PREPARO 


Aqueça o leite de vaca 
integral até uma temperatura 
em que você consiga 

colocar o seu dedo no 
líquido e mantê-lo por 10 
segundos. Desligar o fogo. 


Adicione o leite em pó 
e o iogurte e misture 
delicadamente até 
dissolver tudo. 


Despeje a mistura em um 
pote de vidro. Tampe o 
pote e, logo depois, passe 
um pano por fora. 


Deixe a mistura descansando, 
em temperatura ambiente, 
por um período que pode 
variar de 8 horas a 10 horas. 


Coloque o pote na geladeira 
depois de se certificar que o 
iogurte tenha atingido uma 
consistência mais cremosa. 


outras iniciativas. 

Em 2023, foram realizadas 74 
edições, contando com a par- 
ticipação de 158 beneficiários. 
Para mais informações sobre 
o programa, entre em contato 
pelo número: (67) 99974-0599. 
Agora, mergulhe na sua aven- 
tura do sabor deste fim de se- 
mana e boa sorte. Confira três 
receitas de itens à base de pro- 
teína que tornam seu lanche 
bem prático e ainda mais sa- 
boroso: hambúrguer, iogurte 
caseiro e geleia de morango fit. 


HAMBÚRGUER 


Ingredientes 


600 g de patinho moído; 
Y cebola picada; 
1 dente de alho picado; 
Tovo; 
1colher (sopa) de manteiga; 
Sala gosto; 
Pimenta-do-reino moída 

na hora a gosto. 


MODO DE PREPARO 


Em uma tigela, coloque a 

carne moída, a cebola, o alho, 
os temperos e o ovo. Misture 
bem todos os ingredientes até 
formar uma massa homogênea. 


Coloque essa massa em 
cima de uma tábua de carne 
até que ela fique com a 
espessura de dois dedos. 


Pegue um copo com a boca 
larga e faça os formatos 
de hambúrguer. 


Leve ao freezer por 20 
minutos, para firmar. 


Após o tempo de freezer, leve 
ao forno preaquecido, por 
35 minutos, a 200 graus. 


GELÉIA DE MORANGO FIT 


Ingredientes 


500 g de 
morangos maduros; 
1colher (sopa) de 

suco de limão; 

2 colheres (sopa) 
de adoçante de 
forno e fogão ou 
xilitol (opcional). 


MODO DE 
PREPARO 


Lave bem os 
morangos em água 
corrente, retire as 
folhas e as partes 
brancas do cabo. 


Corte os morangos 
em pequenos 
cubos e transfira 
para uma panela. 
Leve-os ao 

fogo médio. 


Caso deseje, 
acrescente o 
adoçante e misture. 


Deixe cozinhar em fogo médio por um período que pode variar 
aproximadamente de 8 minutos a 10 minutos. 


Siga mexendo, para que os morangos derretam e a geleia não grude na panela. 


Finalize a receita com o suco de limão. 


Deixe a geleia cozinhar em fogo médio até que atinja o ponto desejado - 
o tempo recomendado é de aproximadamente 10 minutos. 


Retire do fogo, deixe esfriar e está pronta para servir. 
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ASTRAL 


OSCAR QUIROGA 
astrologia(doscarquiroga.net 


O MUNDO QUE PRETENDEMOS 


ser humano não é um empreendimento 

que tenha de dar lucro e ser bem-sucedido 

socialmente, o ser humano é essa força invisível 
que, independentemente das circunstâncias ou dos 
enganos assumidos como verdades normalizadas, 
se recusa a ser limitado por quaisquer caixinhas 
ideológicas, mas que também, tentado pela preguiça 
e pela indolência, se deixa seduzir por qualquer coisa 
que se apresente como entretenimento, para tirar de 
sia responsabilidade de ser maior do que as caixinhas. 
Para definir o ser humano, temos de aceitar todas suas 
contradições e paradoxos, que oscilam entre a beleza 
sublime e a abominável brutalidade, e o mundo que 
pretendemos construir para o futuro há de ser razoável 
na aceitação dos paradoxos, mas também implacável 
na orientação de consolidar o bem-estar do maior 
número possível de pessoas. 


aa | DATA ESTELAR: 


Júpiter e Urano em conjunção. 


Áries 21/3 a 20/4 


Procure aceitar que acon- 


teçam mudanças bas- 
tante significativas de planos, 
porque as pessoas envolvi- 
das estão incertas a respeito do 
futuro e, apesar de prometerem 
muita coisa, provavelmente não 
vão entregar nada. 


Touro 21/4a 20/5 


Para fazer escolhas é 

preciso haver alternati- 
vas, e, com essas, todos os dile- 
mas que lhes são inerentes. Pro- 
cure navegar com naturalidade 
e confiança nesse cenário, não 
se deixando intimidar pelo que 
ocorra. 


Gêmeos 21/5 a 20/6 


A transformação do pas- 

sado em futuro não segue 
necessariamente esse sentido, 
porque o futuro existe, é real e 
tão determinante quanto o pas- 
sado, em muitos casos, apresen- 
tando-se e transformando o pas- 
sado com sua presença. 


GOSPEL1 


“Azeite”: Isadora Pompeo lança 
música do projeto “Tetelestai” 


Essa é mais uma faixa do audiovisual 
gravado em Belém do Pará 


ISADORA POMPEO 


DA REDAÇÃO 


Destaque no cenário da mú- 
sica gospel, Isadora Pompeo 
apresenta mais uma amostra 
de seu novo projeto ao vivo, 
intitulado “Tetelestai”. 

Ainédita e autoral “Azeite” 
é um desabafo pessoal, que 
faz uma analogia sobre a ple- 
nitude da presença de Deus, 
capaz de preencher qualquer 
existência. A canção chegou 
às plataformas digitais no 
dia 18 e o vídeo oficial, ex- 
traído da gravação do DVD, 
foi disponibilizado sexta-fei- 
ra, no YouTube. 

“Azeite” nasceu em um 
momento muito especial 
para mim, um momento de 
ressignificação em toda mi- 
nha vida. Eu recebi um cho- 
que de realidade ao escrever 
cada frase da canção e co- 
mo eu queria que todos que 
ouvissem sentissem o mes- 
mo! Creio que é um desabafo 
de reconhecimento e dese- 
jo que ela alcance cada cora- 
ção que se dispuser em ou- 
vir”, compartilha Isadora. 

A canção é mais um lan- 
çamento do projeto “Tete- 
lestai”, que contará com 12 


À 


faixas, sendo nove inéditas. 
Gravado em Belém (PA) pa- 
ra uma plateia de mais de 10 
mil pessoas, o trabalho tem 
produção musical do indi- 
cado ao Grammy Latino Ha- 
naniel Eduardo, que também 
trabalhou no megassucesso 
“Bênçãos Que Não Têm Fim”, 

Registrado em 23/2, esse 
é o primeiro DVD de Isado- 
ra Pompeo com a Sony Mu- 
sic. A expressão que dá no- 
me ao trabalho vem do grego 
e significa “está consumado” 
-uma das últimas falas de Je- 
sus Cristo na cruz. 

O projeto trará diferentes 
facetas da artista, incluindo 
canções enérgicas - como 
a já lançada faixa título - e 
acústicas, com mais influên- 
cias do worship e pop gospel. 

“Bênçãos Que Não Têm 
Fim” está no repertório e con- 
tará com duas versões: uma 
totalmente em português 
e um medley em inglês/por- 
tuguês, em parceria com 
Seph Schlueter, cantor da 
versão original. Além disso, 
o repertório inclui uma no- 
va versão de “Alegria”, faixa 
de celebração já conhecida 
no meio cristão. 


DIVULGAÇÃO 


CARREIRA 

Cantora, compositora e mu- 
sicista, Isadora Pompeo ini- 
ciou sua carreira musical 
em 2017 e, desde então, vem 
acumulando músicas de su- 
cesso, como “Hey, Pai”, “Mi- 
nha Morada” e “Como Nun- 
ca Antes”, além de parcerias 
com artistas como Julliany 
Souza, Isaias Saad, Eyshila, 
entre outros grandes no- 
mes. 

“Bênçãos Que Não Tem 
Fim” foi o primeiro lança- 
mento da artista em parceria 
com a gravadora Sony Music, 
com quem assinou em julho 
do ano passado. 

A canção é uma versão 
do sucesso “Counting My 
Blessings”, de Seph Schlue- 
ter, que viralizou no Brasil 
e ocupou o Top 1 viral do 
Spotify por mais de 10 dias 
consecutivos, além de colo- 
car a música gospel no top 
10 das maiores plataformas 
de música no País. 

A faixa tem certificado de 
platina triplo, com mais de 
66 milhões de plays no Spo- 
tify e mais de 89 milhões de 
visualizações do clipe no 
YouTube. 


Câncer 21/6 a 21/7 


A normalidade é pautada 

pela rede de relaciona- 
mentos que servem para você 
de referência, seja esses de ami- 
zade, íntimos ou de trabalho, ou 
todos juntos ao mesmo tempo. 
Mudam as pessoas, muda tam- 
bém a normalidade. 


Leão 22/7 a 22/8 


Não é que deva valer 

tudo para conquistar 
suas pretensões, mas não se 
pode dizer, tampouco, que não 
se deva fazer muitos sacrifícios 
para se aproximar do que você 
deseja. É uma luta enorme, dia a 
dia, para a realização. 


Virgem 23/8 a 22/9 


O futuro, necessariamente, 

pouco se parece com seu 
passado, e por isso é necessário 
que você solte as amarras que 
prendem sua alma a como as 
coisas eram feitas sempre. Nada 
mais será como antes, o futuro 
está aberto. 


Libra 23/9 a 22/10 


De repente, sua alma se 

encontra no centro do 
cenário que tinha imaginado, 
mas eis que, diante da visão, 
também se apresenta o medo, 
tornando a situação menos pra- 
zerosa do que deveria. Não 
importa, isso vai passar. 


Escorpião 23/10 a 21/11 


Os interesses envolvidos 

nessa parte do caminho 
são fabulosos, e você precisa 
andar com cuidado para não 
atropelar os protocolos e etique- 
tas que ritualizam a aproxima- 
ção das pessoas e a consolida- 
ção dos acordos. 


Sagitário 22/11 a 21/12 


Suas escolhas atuais pre- 

cisam ser pautadas pelo 
espírito mais prático possível, 
porque os ideais são muito lou- 
cos e só poderiam ser aproxima- 
dos da realidade concreta por 
meio de atitudes pragmáticas. 
Melhor assim. 


Capricórnio 22/12 a 20/1 


Os medos estão sem- 

pre por aí, à espreita do 
momento em que sua alma 
tenha alguma dúvida a res- 
peito de suas próprias apostas, 
e então semeia incertezas e dile- 
mas que, na prática, não têm 
nada a ver. Distrações. 


Aquário 21/1 a 19/2 


O que sua imagina- 

ção conhece intima- 
mente, você ainda desconhece 
como colocar em prática, mas 
agora isso não é tão importante 
quanto você continuar deposi- 
tando um voto de confiança de 
que o caminho seja esse mesmo. 


Peixes 20/2 a 20/3 


>=» O medo sempre estará 
E< por aí, à espreita pelo 
momento em que você se sinta 
vulnerável novamente, para exa- 
gerar a situação até torná-la des- 
proporcional aos fatos em anda- 
mento. Segure o medo com 
rédeas muito curtas. 


PASSATEMPO 


CRUZADAS 


O de 


Francisco 
iniciou-se 
em 2013 


Enfermei- 


ra, em 


as letras inglês 


Elemento 


químico 
presente 


Cuja voz 
transmite 
alegria 
(p. ext.) 


A planta 

como a 

vitória- 
régia 


Vladimir 
Lênin, 
político 


soviético 


Marginal; 
bandido 
(bras.) 


Resina 
amarela 
de origem 
fóssil 


Certa 
régua 
usada em 
desenho 


ZARE 


Órgão 
financeiro 

da 0 

(sigla) 


U 

Código 

telefônico 
romanos 


O bilhete 
do 


anhador 
a loteria 


Publica os 
atos go- 
verna- 
mentais 


— 
— 


(?) |, rei da 
Germânia 


Ente 
folclórico 


Disco de 
Caetano 
Veloso 
(1983) 


| Essencial | escravos 


BANCO 


de alegria 
em inglês 


“aSINu/G "pass — Jea| — Jjeu/p "sun — wes — IRJ/€ 


Grande |Luta cria- 
deserto 
africano | sil pelos 


supremo 


Pano sujo 
e rasgado 


Como jogar: Complete todos os quadrados em branco usando 


números de 1 a 9. Cada número pode aparecer somente uma vez em 
cada fila vertical e horizontal, e em cada pequeno quadrado (3x3). 
Utilize a lógica e o processo de eliminação para ter a solução do jogo. 


Hiato de 
"álcool" 
"Ar", em 
= Sê 


Emissora 
italiana 


E Semente, 
em inglês 


Estado 
nortista 
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ELIZABETHFONSECA POETA BRASILEIRA 


A palavra, quando adulta, não tem medo, 
faz o enredo, lança o malho, se retalha, 
se desnuda, grita na rua e gargalha”. 


DIÁLOGO 


ESTER FIGUEIREDO 


dialogo(correiodoestado.com.br 


ARQUIVO PESSOAL 


FELPUDA “Causando” 
bravata de figurinha que desejava ato de repúdio contra 
poderosas instituições foi no estilo “anoiteceu 
com vontade” e “amanheceu deixa pra lá”. 

Estava mais do que evidente se tratar de jogada 

para ganhar holofotes, pois, se levasse a cabo, mexeria 

com vespeiro daqueles, principalmente quando seu ídolo maior 

está tentando, de todos os jeitos, aproximar-se justamente 

de quem seriam os alvos. Além do mais, poderia confrontar 

interesses onde sua galerinha está no “bem-bom” Portanto... 


O deputado estadual Coronel 
David (PL) participou 

da cerimônia de posse do novo 
secretário municipal Ademar 
Júnior, nesta sexta-feira. 

Na oportunidade, “encheu 

a bola” da prefeita Adriane 
Lopes (PP). A presença dele 
deixou muitas perguntas 

no ar. Um integrante do PP, 
entusiasmado que só, chegou 
a dizer que ele já era progressista. 
Em tempo: o parlamentar 

tem sido cortejado pela cúpula 
do PP. Será? 


DIVULGAÇÃO 


Pesquisa 


Nerone Maiolino Júnior e Rosana Chinaglia Maiolino 

Para o Dia das Mães, o comércio 
de Mato Grosso do Sul 
deverá movimentar 

R$ 478,82 milhões entre 
presentes e comemorações, 
volume 7% menor 

que o estimado em 2023. 

É o que mostra levantamento 
do Instituto de Pesquisa 

e Desenvolvimento 
Fecomércio-MS (IPF-MS) 

e do Sebrae-MS. 


LU PREZIA 


i Arit Contof 


Uma das maiores novidades relacionadas aos cruzeiros Disney 
neste ano é a inauguração da Lookout Cay at Lighthouse Point, 


Mais 


nova ilha privativa da empresa localizada nas Bahamas, que começa 

a receber os primeiros navios no verão norte-americano deste ano, 

que começa em 20 de junho. Ela se junta à já famosa Castaway Cay, 

primeira ilha da Disney no país caribenho, como uma das principais 

atrações dos cruzeiros. Além da praia, Lookout Cay at Lighthouse Point ş 


com toboáguas, atividades para crianças de todas as idades, 
incluindo pavilhão de jogos, quadra de vôlei e restaurante. 

A Disney estabeleceu parcerias com artistas, historiadores 

e embaixadores culturais para dar ainda mais agitação à ilha. 
E é claro que os seus personagens vão posar para fotos por lá, 
com roupas inspiradas na cultura do local. 


vai contar também com uma área de recreação aquática interativa | 


STUDIO VOLLKOPF 


ARQUIVO PESSOAL 


> EUDILEY PROENÇA 


SÁBADO (20) 

Eudiley Proença, 

Karen Recalde Rodrigues, 

Dr. Geraldo Resende Pereira, 

Inara Maria Correa Peixoto de Azevedo, 
Fábio Rezek Silva, 

Luciana Ferrari Ledesma, 

Eliane de Oliveira, 

Sônia de Oliveira Paulino 

dos Santos, 

Sérgio Pedrossian 

de Abrantes, 

Pe. Reginaldo Nascimento Padilha, 
Dra. Maiza dos Santos Viegas, 
Ariel Morilhas Corrêa 

da Costa, 

Guilherme Tabosa, 

Junichi Ono, 

Carlos Augusto Martinez 

dos Santos, 

Adrianus Lodevicus Maria Vosters, 
Fernando José Oliveira 

de Moraes Cardoso, 

Jair Alves de Souza, 

Edem Luiz Sleimam, 

Vilma Carlos Nantes Silveira, 
Zulma Ferreira Nantes, 

Pedro Ribeiro de Assunção, 


CHOPP DOBRO" 


QUINTA A DOMINGO-DAS 18H ÀS 20H 


Rua Joaquim Murtinho, 1679 - Campo Grande - MS 


>? KAREN RECALDE 


Dr. José Kimei Wanderley Tobaru, 
Mauro Abrão Siufi, 

Dra. May Melke Amaral Penteado 
Siravegna, 

Dr. Denis Cleiber Myashiro Castilho, 
João Rosa Ferreira, 

Marcelo Galiano Fernandes, 

Edinho Neves, 

Leopoldo Ramão Aguero, 

Talita Machado Nogueira Guimarães, 
Graziele Carneiro, 

Luciene Barbosa Anastacio da Silva, 
Cristina Aparecida Ferreira da Silva, 
Jessika(Jehh) Pazini 

de Castro, 

Andréa Roselle de Souza Medeiros, 
Reinaldo Antonio de Queiroz, 

Dr. Francisco Gomes Rodrigues, 
Urbano Aloysio Rihl, 

Dorival Barbosa Campos, 

Luiza Soares de Melo, 

Ivanete Cruz Lopes, 

Ailton Tanaka, 

Ozane Moraes Gomes, 

Cezar Mafus Maksoud, 

Dra. Maria Lúcia Nakamatsu, 
Ernani Fortunati, 

José Mauro de Campos, 


STEAKHOUSE 


* GNOBRATTA) 


Silvia Braz 


WANDIR FILIÚ 


> DR. GERALDO RESENDE 


Dra. Kamilla Amaral Gonçalves, 
Bráulio Cândia, 

Sandra Maria Amorim 

dos Santos Baltha, 

Cléber Navas, 

Rogério Santiago de Mello, 
Tereza Venécia de San Fulgêncio, 
Carmen Marina 

do Nascimento Gomes, Francisca 
Souza Nepomuceno, 

Jacy Fonseca Andrade Pinho, 
Antônio Clementino da Silva, 
Lázaro Sandim, 

Orozimbo Garcia Decenzo, 
Carlos Takumi, 

Aguida Salem, 

Sônia de Aquino Grisoste Barbosa, 
Dr. Jeoli Medeiros da Cunha, 
Elison Yukio Miyamura, 

Melina Cabreira de Almeida, 
Flavia Roberta Ayres Filipini, 
Thaís Pereira Rihl Vergitz, 
Claudinei Antonio Poletti. 
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ARQUIVO PESSOAL 


> DILSON RODRIGUES 


DOMINGO (21) 

Dilson Rodrigues Alves, 
Alexandre Ricardo Gewehr, 
Domyngos Joseph 

de Santana Victor, 

Maisa Beatris Reindel 
Márcio Roberto Durães, 
Karla Kirsten Longo, 

Carlos Ernani Schadler, 
Valéria Costa, 

Renato Joaquim Ferrarezi, 
Egon Krakhecke, 

Roseli Martins de Queiroz, 
Dr. Daniel Isao Nakamura, 
Airton Alves Pinto, 

José Antonio de Oliveira Filho, 
Pedro Ney Diniz Cabreira, 
Neusa Miranda e Silva, 

Dra. Marta Driemeier, 

Zilda Aparecida Weis Brum Higa, 
Antonio Roberto Prudente, 
José Mota da Silva, 

Simoni Trevizan, 

Gustavo Gauto, 

Antonio Marcos dos Santos, 
Marcelo Pereira Dicchoff, 
Bruno Augusto Gonçalves dos Reis, 
Maisa Aguero de Souza, 


© O SEGUNDO SAI POR R$ 0,01 


STUDIO VOLLKOPF 


) ALEXANDRE GEWEHR 


Dr. José Eduardo Tibery, 

Rômulo Nacasato Cappi, 
Timotheo Reis Proença, Francisca 
Valeria Costa 

e Costa, 

Marilene Silveira da Costa, 

José Valdecir Paim Silveira, 
Mariana Cabral, 

Cel. Deusdete Souza 

de Oliveira Filho, 

Ramão Humberto Martins Manvailer, 
Gleison Rocha Meireles, 

Ivana Monte Lima Oliveira, 
Pâmela Seves Amado, 

Paula Vírginia Tie Matsuo Dias, 
Luiz Irineu Gênova, 

Agide Paganott, 

Virginia Paula Tiemi Matsuo Dias, 
Paulo Piazer Pereira, 

Márcia Geromini Fagundes, 
Letícia e Silva Teruya, 

Ana de Souza Mecchi, 

José Carlos Fagundes, 

Armando Fernandes Bernardo, 
Liliana Romero da Silva, 

Luiz Orcirio Fialho Oliveira, 


À pesquisa mostra que 71,16% 
dos entrevistados pretendem 
presentear e 78,28% farão 
comemorações. O valor médio 
dos mimos será de R$211,79 

e das comemorações, 

de R$219,22. Entre os presentes, 
a preferência é por roupas (29%), 
perfumes e cosméticos (26%) 

e calçados (18%). 


ARQUIVO PESSOAL 


> DOMYNGOS VICTOR 


Dr. Antonio Adônis Mourão, Dra. Magna 
Pereira da Silva, 

Dr. Marco Antonio Bonini Filho, 
José Delmondes, 

Euzébio Espírito Santo Filho, 
Laís Freire Gomes da Silva, 
Oscar Hanson dos Santos, 
Donato Borges de Figueredo, 
Luciane Sá Escobar, 

Aleide Fernandes Benatti, 
Augusto Zanin, 

Henrique Hideyuki Bordignon 
Tokikawa, 

Luis Antonio Veronese, 
Ronaldo Haruki Okita, 

Dr. Roberto Santos Saraiva, 

Ivo Bottega, 

Dr. Alexandre Turíbio da Silva, 
Matilde Coimbra Grubert, 
Camila Souza Pinheiro Albrecht, 
Antonio Celso Chaves Gaiotto, 
Evandro Akira loshida, 

João Banac. 


COLABORARAM TATYANE GAMEIRO E DANIEL PEDRA 


CHOPP 440 MLR$ 9.90 
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A Literatura Sul-Mato-Grossense 
possui Glória e a formosura de uma Rosa 


RUBENIO MARCELO - poeta/escritor, secretário- 
geral da Academia Sul-Mato-Grossense de Letras 


literatura pode nos proporcionar 
a experiência de vivenciar o elo 
transcendental entre o ser huma- 
o e o cosmos. Sem a literatura, 
não teríamos também o sublime prazer de 
flertar a palavra que alça voo pelo imaginá- 
rio, a linguagem reinventada pelo fazer po- 
ético, que é - como tenho dito - o santo gra- 
aldos corações. E a nossaliteratura regional 
sente saudades de Maria da Glória Sá Rosa, 
que será sempre uma imagem viva no pano- 
rama cultural e artístico de MS. Como sabe- 
mos, a sua trajetória se harmoniza com os 
mais significativos acontecimentos cultu- 
rais deste Estado, e as suas obras são fontes 
imprescindíveis de conhecimentos. Por is- 
to, afirmo: “a Literatura Sul-mato-grossen- 
se possui Glória e a formosura de uma Ro- 
sa” Ah, as relembranças da Profº Glorinha 
(como carinhosamente a chamávamos) se- 
rão eternas. 

Nascida (em 4/11/1927) em Mombaça/ 
CE, Maria da Glória veio - na companhia 
de seus pais: sr. Tertuliano e sra. Cleonice - 
no ano de 1934, contando apenas seis anos 
de idade, residir em Campo Grande, onde já 
moravam seus avós maternos. Entanto, co- 
mo não se adaptaram, Glorinha retornou 
com os pais ao estado natal e, assim, em 
1935, foi estudar num colégio salesiano em 
Fortaleza, onde começou a exercer o gos- 
to pela escrita e trilhou seus primeiros pas- 
sos nas sendas das artes. Mas quis o destino 
que aquela família mais uma vez viesse re- 
sidir no sul de Mato Grosso (então MT Uno) 
- quiçá uma força transcendente assim pre- 
destinava: destarte, no mês de julho de 1939, 
Glorinha desembarca novamente em Cam- 
po Grande, indo residir na rua 14 de Julho. 
Foino Colégio N. Sra. Auxiliadora, de 1939 a 
1942, que ela fez o curso ginasial. Após con- 
cluir o 1º grau, foi morar em São Paulo, onde 
cursou o Clássico. Depois foi para o Rio de 
Janeiro e, aos 18 anos, ingressouno curso de 


REPRODUÇÃO INTERNET 


“Sou grato a Deus por ter 
tido ahonra e a felicidade 
de desfrutar da amizade 
de Glorinha - e com ela 
partilhar intensamente 
muitos misteres 
literoculturais” 


Línguas Neolatinas da PUC (após concluí- 
lo, chegou atrabalhar no RJ, mas o seu lugar 
sagrado era mesmo moldado com o barro 
vermelho destas plagas guaicurus). Assim, 
em 1950, retornou definitivamente a Cam- 
po Grande e iniciou carreira no magistério. 
Em 23/01/1951, celebrou matrimônio com 
o engenheiro José Ferreira Rosa, com quem 
teve quatro filhos: José Carlos, José Boaven- 
tura, Luis Fernando e Eva Regina. 

Maria da Glória Sá Rosa foi, em 1961, uma 
das fundadoras da Faculdade Dom Aqui- 
no de Filosofia Ciências e Letras (poste- 


riormente FUCMT, hoje UCDB). Ali criou 
o Teatro Universitário Campo-Grandense 
e a revista Estudos Universitários. Também 
exerceu o magistério por cerca de três déca- 
das na UFMS, onde promoveu importantes 
eventos de arte/cultura, como exposições, 
concursos e festivais. Pelos seus relevan- 
tes serviços, foi distinguida com o título de 
Doutora Honoris Causa pela UFMS (2007) e 
UCDB (2012). Fundou a Aliança Francesa e 
o Cine Clube de Campo Grande. Pertenceu 
à Academia Sul-Mato-Grossense de Letras. 
Escreveu e produziu literatura até os últimos 
dos seus dias. 

Aos 88 anos, na noite de 28/07/2016, Glori- 
nha Sá Rosa faleceu em Campo Grande, dei- 
xando sua história exemplar e várias obras pu- 
blicadas, como: “Estudo sobre Guimarães Ro- 
sa”; “O Romance brasileiro”; “Cultura, Litera- 
tura e Língua Nacional (com Albana Noguei- 
ra); “Memória da Cultura e da Educação em 
MS”; “Deus quer, o homem sonha, a cidade 
nasce”; “Crônicas de Fim de Século”; “Contos 
de Hoje e Sempre”; “Artes Plásticas em MS” 
(com Idara Duncan e Yara Penteado); “A Mú- 
sica de Mato Grosso do Sul (com Idara); “A Li- 
teratura Sul-Mato-Grossense na Ótica de seus 
Construtores” (com Albana); e outras. 

Certa vez, disse Glorinha: “O patrimônio 
cultural não se mede em números. Ele é li- 
bertador, produto de sonhos. Apesar das mi- 
sérias que povoam o mundo, ele é fonte per- 
manente de alegria, permitindo aos poetas, 
aos artistas voar além da mediocridade e 
construir um espaço de igualdade entre os 
homens” E ela sabia bem o que estava a pro- 
ferir, pois sempre respirou os mais fecun- 
dos ares culturais e, por conta de suas ativi- 
dades e iniciativas marcantes, timbrou na- 
turalmente o seu nome na história sul-ma- 
to-grossense. Sincera e leal, autêntica e pos- 
suidora de visão humanista, eclética, ela foi 
sempre uma mulher à frente do seu tempo. 

Sou muito grato a Deus por ter tido a hon- 
ra e a felicidade de desfrutar da amizade de 
Glorinha - e com ela partilhar intensamen- 
te muitos misteres literoculturais. 


O esplendor da Professora Glorinha 


JOSÉ DO COUTO VIEIRA PONTES - Cadeira nº 
11 da ASL 


aria da Glória Sá Rosa. Um no- 

me que brilha sempre. Maria, 

mãe do Salvador, o Jesus das 

normas do amor e da carida- 
de, e também da literatura, bastando lem- 
brar que o grande poeta da histórica Índia, 
Rabindranath Tagore, perguntado a respei- 
to do nome do maior poeta universal, não 
vacilou em responder: - É o poeta de Naza- 
ré, Jesus Cristo. - E qual sua maior obra? - 
O Sermão da Montanha. 

Atentemos para uma frase imortal: Glo- 
ria in excelsis deo (Glória a Deus nas Al- 
turas). O legado de Maria da Glória Sá Ro- 
sa é também imortal - pelos seus conhe- 
cimentos, de um modo geral, mormente 
no campo da arte literária, na filosofia, na 
história, com a publicação de obras impe- 
recíveis, mormente no campo do ensaio 
literário, da ficção, da poesia e da crôni- 
ca, vivendo e confirmando a expressão 
do escritor francês, André Malraux, para 
quem “A literatura é a honra da Humani- 
dade” Ao que acrescentou o notável escri- 


tor Ernest Hemingway: “Os escritores não 
são apenas intérpretes de seu tempo, são 
testemunhas” 

Originária do Ceará, veio para Campo 
Grande ainda muito jovem, onde passou a 
exercer grandes atividades culturais e edu- 
cacionais. Enriqueceu as revistas e jornais 
locais com suas colaborações literárias, 
bem comonas escolas, participando de so- 
lenidades pátrias com suas orações, crian- 
do o teatro Universitário de Campo Gran- 
de, a Revista Estudos Universitários. Fun- 
dou a Aliança Francesa e o Cine Clube de 
Campo Grande. Participou intensamente, 
com seu talento e experiência na área cul- 
tural, da fundação da nossa Academia Sul- 
Mato-Grossense de Letras, ao lado de Ulys- 
ses Serra, Germano Barros de Sousa e do au- 
tor destas linhas de saudade. 

Analisou, em primorosas produções lite- 
rárias, a obra do grande escritor Guimarães 
Rosa, de quem sempre foi grande admira- 
dora, dotado de nome idêntico ao seu - Ro- 
sa. Em são Salvador da Bahia, em agosto de 
1980, participou do 1º Encontro sobre Pro- 
teção ao Patrimônio Cultural, em que abor- 
dou o importante tema: Projeto de levan- 


tamento do Patrimônio Histórico de MS, 
como identificação do homem sul-mato- 
grossense. 

Maria da Glória Sá Rosa será sempre lem- 
brada como incansável guerreira da cultu- 
ra. Sua imagem viverá eternamente no cora- 
ção de todos que a conheceram, desfrutan- 
do de um incomparável convívio social, es- 
piritual e cultural. Nossa homenagem se es- 
tende também ao seu saudoso esposo, José 
Ferreira Rosa, ativo e empreendedor; e aos 
queridos filhos enetos. 

Mementote maiores vestrorum procla- 
mavam os sábios gigantes da nação roma- 
na. Sim, lembremo-nos de nossos antepas- 
sados. E como olvidar o nome de Maria da 
Glória Sá Rosa, se ela estará sempre pre- 
sente em todos os feitos e eventos de nossa 
comunidade?... mormente de nossa cultu- 
ra, enriquecendo sempre a nossa terra com 
ouro de seus méritos, de seu comportamen- 
to familiar e social, de tal modo que sua he- 
rança é e sempre será eterna. 

Não nos esqueceremos jamais de Maria 
da Glória Sá Rosa. Foi por isso que Deus gra- 
vou seunome, Glória, em sua preciosa e sá- 
bia identidade. 


OSWALDO BARBOSA DE ALMEIDA - Cadeira nº 3 
da ASL 


ontinuando com as histórias e aventuras 

vividas por Naim Dibo, baseado no livro 

“A Rua Principal” do saudoso acadêmico 

Paulo Coelho Machado, retorno ao pon- 
to em que ele, ainda menino, se encontra com oir- 
mão em Campo Grande. A história de Naim é lon- 
ga, nada menos que dezoito páginas do livro. As- 
sim, vou narrar apenas alguns episódios que con- 
sidero mais marcantes. 

Tendo ganhado muito dinheiro, remeteu dois 
mil dólares para a mãe na Síria e comprou uma 
carroça, com a qual fazia frete de tudo o que 
surgisse, até mesmo cadáveres para o cemité- 
rio, por conta da prefeitura. Certa vez foi incum- 
bido de buscar três corpos na Lagoa da Cruz, o 
que lhe rendeu 300 réis. 

Depois de muito comerciar em Campo Gran- 
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de, aos dezoito anos de idade decidiu ampliar 
suas atividades, partindo para a chamada cam- 
panha, isto é, o sertão, com muitas fazendas a 
abastecer. Comprou uma caminhonete Ford 
29, obteve um crédito de um conto e quinhen- 
tos mil réis (1$500.000) no maior armazém da 
cidade, a Casa Calarge, carregou o veículo com 
mercadorias consumidas nas fazendas, e to- 
mou a estrada boiadeira em direção ao Porto 
XV de Novembro, no Rio Paraná. Vendeu tu- 
do por cinco contos de réis, um grande lucro! 
Voltou a Campo Grande, pagou sua dívida 
no armazém e comprou mais cinco contos em 
mercadorias. Enfrentando estradas de puro are- 
al, chegou à fazenda de Aparício Silva, que lhe 
comprou metade da carga, por dez contos de 
réis. Vendeu a outra metade ao fazendeiro Vir- 
gílio Gonçalves de Oliveira por nada menos que 
vinte e cinco contos de réis! Naim notouno gal- 
pão desse fazendeiro um grande lote de lã e cri- 


nas e perguntou se ele queria vender aquilo. Re- 
cebeu tudo de graça e, claro, vendeu em Cam- 
po Grande, por um bom dinheiro. 

E assim prosseguiu ele. Em 1942 era o maior 
atacadista da cidade, com a Casa Futurista, “A 
casa que não teme concorrência” como dizia o 
seu dístico. Passou a importar mercadorias de 
outros países. A primeira importação foi de um 
arame alemão, que viu em um anúncio da fir- 
ma Bismarck & Cia., no jornal O Estado de São 
Paulo, por 20 réis o rolo do farpado e 78 réis o 
liso. Os preços aqui, na concorrente Casa Bom 
Gosto, dos irmãos Moisés e Nemtalla Sadalla, 
eram, respectivamente, 35 e 150 mil réis. An- 
tes, teve de regularizar sua firma e contratou 
um contador para isso. Contratou também um 
despachante aduaneiro no porto de Santos. En- 
comendou cinco mil rolos de arame farpado e 
quinhentos de arame liso, e ainda cem barris 
de grampos para cercas. O arame foi embarca- 


+POESIAS 


passa passará 


tudo passa 
ação do tempo 
novo crescer 
força da vida 
razão do amanhã 
seja o que vier 
passará 
na lógica dos dias 
no que se tem de levar 
no esquecimento 


HENRIQUE ALBERTO DE MEDEIROS FILHO 


Antitese 


Aves migrantes, com destino incerto, 

Que em mim pousavam sempre de passagem... 
Breves sonhos que aguavam meu deserto, 

Para então voarem a qualquer paragem! 


Amei a todas elas, estou certo, 

De uma por uma guardo a santa imagem: 
Diabólicas visões das quais desperto 
Com mágoas e saudades que me coagem! 


Mesmo assim, esta sorte eu não lamento: 
A de toda mulher, de quem fui rei, 
Tornar-me escravo e rei do sofrimento... 


Se arrependido choro derrotado, 
Não é por quem sofri porque já amei, 
Mas por quem sofro por não ter amado! 


GERALDO RAMON PEREIRA 
haicais 


1 - pureza infantil 
precisa ser protegida 
sem medida 
2- quando a luz chega 

a sombra se vai. 

Não se toleram. 

3 - vazando a cortina 
um doce trinado 
acorda a manhã 


ILEIDES MULLER 


microtexto 


No sal do cocho, 

só o ferro em brasa, 

sem alforria alguma 
dos seus senhores... 


HUMBERTO ESPÍNDOLA 


NOTÍCIA 
DA ASL 


NA PRÓXIMA QUINTA: MAIS UMA EDI- 
ÇÃO DA “RODA ACADÊMICA DA ASL” 
- A Academia Sul-Mato-Grossense de Le- 
tras realizará a sua “Roda Acadêmica” des- 
te mês na próxima quinta-feira (25), a partir 
das 19h30min, na sede da instituição. Para 
esta edição a autora celebrada será Maria da 
Glória Sá Rosa (saudosa acadêmica Profes- 
sora Glorinha) e a sua obra. O evento, com 
entrada franca, terá como explanadores des- 
terelevante tema: Marisa Serrano, Américo 
Calheiros, Henrique Alberto de Medeiros 
Filho e Marisa Serrano, respectivos titula- 
res das Cadeiras 30, 7 e 10 da ASL. A Acade- 
mia está situada na Rua 14 de Julho, nº 4.653 
- São Francisco, Campo Grande. 


do em Hamburgo e chegou ao porto de Santos. 
Como o frete importava em 140 contos de réis, 
Naim ofereceu o carregamento à organização 
Almeida Prado, que aceitou a oferta e adiantou- 
lhe 200 contos de réis para o frete. O arame foi 
entregue em Araçatuba. Passou a importar re- 
gularmente o afamado arame, que tinha gran- 
de aceitação entre os fazendeiros. 

Naim casou-se em 1934 com Elisa Queirós e 
teve quatro filhos: Jamili, Jalili, José e Joel, este 
falecido em 1970, quando o avião que pilota- 
va caiu no Bairro Santo Amaro. Nos negócios, 
foi concessionário da Willlys Overland do Bra- 
sil, vendendo os famosos jipes, caminhonetes, 
Rural Willys, e os Gordini e Dauphine. Foi con- 
cessionário também dos caminhões FNM, da 
Fábrica Nacional de Motores. 

Pretendia encerrar, mas ainda existem fatos 
relevantes para contar. Prometo finalizar no 
próximo texto. 
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DOS mais eficiente e com melhor resultado de Mato Grosso do Sul! 


PESSOALMENTE 
Balcão de anúncio: 
Av. Calógeras, 356, Centro 
(das 8h às 18h30) 


FOTOS NA WEB 
www.correiodoestado.com.br/classificados 


A Concessionária ÁGUAS GUARIROBA, vem, através deste, em atendimento ao Art. 66., II, b), 3, do Regulamento dos Serviços 
Públicos de Abastecimento de Água, de Coleta e de Tratamento de Esgoto em Campo Grande —MS, intimar as pessoas abaixo 
indicadas sobre a existência de notificações relacionados às matriculas de sua titularidade, bem como informar sobre o prazo de 
10 (dez) dias, contados desta publicação, para a apresentação de defesa e/ou demais informações e documentos que julgarem 
pertinentes. “Referidas notificações estão disponíveis para consulta do titular em nossos canais de atendimento 0800-642-0115. 
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JOSIEN PAULA ANDRADE DE 
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JOSIMAR ALVES CORREA 
JUCIENE DIAS AGUIAR SANCHE: 
JUCILENE DA SILVA FERREIRA 
JULIANA DE LIMA BERNAL DE 
SOUZA 

JULIANA DE PAULA ARINOS 
PEREIRA 

JULIANA MACHADO 

JULIANA MARIA DE SOUZA 
JULIANA RAMOS DE OLIVEIRA 
JULIANA VAES DA SILVA 

JULIO CESAR NUNES LOPES 
RODRIGUES 

JULIO CESAR NUNES LOPES 
RODRIGUES 

JULY ANE VELASCO LOUREIRO 
JUSSARA SARAVI ANDERSON 
JUSSARA SARAVI ANDERSON 
KALIANDRA CRISTINA PRADO 
SAMPAIO 

KARLA DIAS GRATIS PAIVA 
KARLA FABIANY APARECIDA DA 
SILVA CORREA XAVIER 

KATIA ROBERTO DE OLIVEIRA 
KEYLA PAULA DANTAS 
KLEBERSON SILVA CORREA 
KLEBSON RAIMUNDO DA SILVA 
LARISSA WOLFF 
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ALINE ARCE DE SOUZA 
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ALINE CINTRA FERREIRA 

ALINE GOMES DO NASCIMENTO 
ALINE MENDONÇA LEMES 
ALISSON DE SA MENDES 
ALYNE MARA DA SILVA CERPA 
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CH. CACHOEIRA 


QUARTO R$600,00 C/WI-FI 
Mobiliado, pisc, WC. Próx. Shop- 
ping. F: 99957-0551 / 99147-6463. 
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AMALIA ERINEUDES DE SOUZA 
AMANDA VILALBA DA SILVA 
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17913120 
ANA CLARA AMARAL SILVA 17 
ANA LUCIA CRUZ LOBO RIBEIRO 17: 
ANA LUCIA CRUZ LOBO RIBEIRO 17 
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ANA MARIA CARDOSO ALMEIDA 
ANA PAULA DA SILVA 
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ANA ROSA IDALINA BRAGA 
ANDERSON FERREIRA 
ANDERSON RAMAO DOS REIS 
ANDRE RIBEIRO DE SOUZA 
ANDRE RIBEIRO DE SOUZA 
ANDREA SODRE LINS 
ANDREIA RODRIGUES DOS 
SANTOS 

ANDREIA RODRIGUES DOS 
SANTOS 

ANDRES FERNANDO 
HERNANDEZ GONZALEZ 
ANGELA MARIA DE SOUZA 
SILVA 

ANGELITA MACENA MARQUES 17 
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17814289 
17914383 
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LAUDENCIO RODRIGUES 
LAZARO JORGE DA SILVA 
ALMEIDA 
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1789795. LEANDRO HENRIQUE SILVA 
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LEANDRO HENRIQUE SILVA 
LEANDRO RAMALHO SOBRAL 
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| LEANDRO RAMALHO SOBRAL | 
— ANJELA REGINA D'ELIA RAMOS 
ANNA PAULA OLIVEIRA ARANDA 
ANNE CAROLINE VIEIRA SUNSIN 7 
ALMEIDA DOS SANTOS | trema] [LEONARDO GARCIA SANDIM | 
ALMEIDA DOS SANTOS 17911471 | 686262 LEONARDO GARCIA SANDIM 685623 
BUREMA 17877862 | 690588 LEONARDO GARCIA SANDIM 685622 
E Rira viera (Siva OCINOSFERERADA | | spgrisro| soros | | 689420 
RITA VIEIRA SILVA 17871172 | 689708 SILVA 689420 
| 
CRISTO REDENTOR ANTONIO CELSO DE SOUZA 17902248 OLIVEIRA 684657 
f ANTONIO DA COSTA LOPES 
*** IMPERDIVEL *** ANTONIO MARCOS CONDE 
Casa 72mil, tem Habits. R. Se- QUINHONES 17724382 | 688985 LUANA ROSA DE ALMEIDA 691329 
a se APARECIDA VANESSA DE LUCAS HENRIQUE TEIXEIRA DA 
bastião de Campo 183, dá fi SOUZA | aral esia SILVA 
SILVA 17828099 | 681198 LUCIANO DE OLIVEIRA QUEIROZ 684846 
ARIANY ROCHA DE CAMPOS DE 
SOUZA 17781881 | 684792 LUCILENE DIAS MACEDO 17924039 | 688191 
=] ARISTIDES RODRIGUES GOMES 17485216 | 686193 LUCILENE FERNANDES MAXIMO 17953170 | 674683 
JD. PAULISTA 
VENDO CASA | LUCINETE ALVES DOS SANTOS | 17883796 | 685552 | 


ASSOC DE MORADORES DA 


COOPHAMAT CERCA 
AUXILIADORA DA SILVA MELO ES pas 
DE LIMA 17956507 | 686335 


BIANCA ESPÍNDOLA NATES 


BIANCA OLIVEIRA MARINHO 
BRENDA GRACIELA FIGUEREDO ESP 
GOMES 17986397 | 690494 


CARLOS GOMES 17884248 | 685358 
CARMEN MOYA CONTRERAS 17872655 | 687452 
CAROLINA FERNANDES VEIGA 17600626 
FE T rns] somn 
ESPINDOLA 17723175 | 689099 


CECILIO DA SILVA 17083136 | 687981 


CELIA KARINA MAIA DORO 17239285 | 691412 


CICERA RODRIGUES DE SOUSA 17836120 | 692351 
CICERO FRANCA NUNES 
CICERO SILVA DOS SANTOS ETF” 
SOUZA 17773729 | 692781 


CLAUDIA PORTO DE PONTES 17793642 
CLAUDINEIA CRUZ DOS SANTOS 17373445 
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PRESOTTO 17506279 | 669184 


CLAUDIO ESTACIO 17993972 
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NASCIMENTO 17713415 | 692928 MARINEY DE SOUZA OLIVEIRA 17531177 | 675682 
pp e E 
CLEBER ALVES ALONSO 17886347 | 690946 SANTOS 17845969 


COMUNIDADE EVANGELICA 
MARIZETE DE SOUZA DOS 
17461357 | 686347 SANTOS 17845: 


SARA NOSSA TERRA REGIONAL 

MS 

E A A 
CORDOVAS 17802153 | 680106 MARLI DA SILVA MOREIRA 
E | eua] eee 

ROCHA 1786 691606 MAURICIO NOGUEIRA MEIRELES 


1419 
663239 MAURICIO OLIVEIRA AMARO 
MAXIMO MONTEIRO DE SOUZA 
MAYARA PEREIRA MORAES DAD 
SILVA 
MAYCON CRISTIAN SANTANA DA 
SILVA 


Jardim Paulista, bem localizado 
12x45. Valor 550 mil, pego um lo- 
te de menor valor sob esquina. 
(67) 99200-9999 Creci 9441 


LUCINETE ALVES DOS SANTOS 17883796 ES 
LUCY GLORIA OLIVEIRA DE 
AMORIM 


LUIS GRESELE 
LUIZ FERNANDO BRANDAO 
FERREIRA 
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LUIZ FERNANDO MIRANDA 
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k*k x kk VENDO PONTO kk kk kk 
Papelaria com 13 anos de tradição. 
F: 67 992062678. Creci 4988ms 


Eo | meel eon 
FERNANDES DE CASTRO 17518364 | 691139 


MARIA CRISTIANE FERREIRA DOS ESP 
SANTOS 17798034 | 686832 
MARIA DE LOURDES TOLEDO ES PA 
AREIAS 17107954 | 692789 
MARIA ELAINE FERREIRA MACIEL 


MARIA ELENA DE CASTRO 
MARIA LUCIA DOS SANTOS 


MARIA REGINA CONCEICAO | atoa | 
VIEIRA 17708403 | 688219 


MARILIA SOBOTTKA LUGLI 17482963 | 687915 
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CARANDÁ BOSQUE 12X30 
Lote, murado, plano, Rua Mário de 
Andrade. Creci 92]. Tel: (67) 
99985-1890. 


DAYTON JEFFERSON PRADO 
DOS SANTOS 
DEBORA PEREIRA DE AZEVEDO 


DECIFRAN ROBERTO DA SILVA 


DELIA BEATRIZ MONGELO 


DIONIZIO MARCELINO 
SILVESTRE 


DORIVAL LOURENCO DA SILVA 17580330 


MAYRA LOPES NOGUEIRA 
MESSIAS DE JESUS ARNALDO 
MESSIAS DE JESUS ARNALDO 
MF INCORPORAÇOES COMERCIO 
E CONSTRI O LTDA 
MICHELLE ALVES SOARES 
MILENA FERREIRA DOS SANTOS 
MINERADORA BETIONE - LTDA 
MIRIANE APARECIDA RIBEIRO 
MONICA DE SOUZA ALVES 
MOUSSA TANNOUS MOTHE 


CORONEL ANTONINO 14X33 
Rua Meirelle, plano, murado. Tel: 
99985-1890. Creci 92], 


VENDO BONS LOTES! 

Região Los Angeles e Inapolis. Te- 
nho 1 casa p/ vender no Jd Améri- 
ca, por 350 mil. 99200-9999, 
Fabiano, Creci 9441-F. 


NADIA TAINA DA SILVA DE SOUZA 
NATALINA SOUZA DE LIMA 


DOUGLAS ALVES TERRES 
DOUGLAS BORGES CARDOSO 


Ed T mann 
JUNIOR 179311 
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LIMA 7880; 68132 
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EDER MIRANDA INSFRAN 
EDERSON JUNIOR MONTEIRO 


EDILENE DA SILVA 7224981 


EDILSON FERREIRA DOS 
SANTOS 


SILVA 


EDNA PEREIRA DA SILVA 
TRELHA 


EDSON ROEBISTER 
CLAUDIOMIRO CARDOSO DE 
OLIVEIRA 

RODRIGUES DE OLIVEIRA 


BENITEZ 
BENITEZ 
RODRIGUES 


ELIZANGELA CONCEICAO DOS 
SANTOS SALES 17824144 


ELIZEU FERNANDES 17821142 | 690756 
EMILCE VILLALBA | 17773488 | 691534] 


concre O | zoria | cones] 
CONCHE 17971631 | 691462 


ERLANGER ALMEIDA 
RODRIGUES 

ETEVALDO SOUZA DE OLIVEIRA 
EVA APARECIDA DOS SANTOS 
EVA REGINA ORUE DA SILVA 


EVA RODRIGUES DA SILVA 
EVA VILALBA DOS SANTOS 
SILVA 

EZEQUIEL CARDOSO DA SILVA 
FABIANA HORTA DAS NEVES 
FABIANO BRITO DE OLIVEIRA 
FABIANO DA ROSA DOS 
SANTOS 

FABIANO DE SOUZA MACHADO 
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NATANIELE APARECIDA 
MARQUES MIRANDA 


NAYANNE CANDELARIA 
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NAYARA DA SILVA 
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NAYARA DE FREITAS AMANCIO 
NEIDE SOARES DOS SANTOS 
NEIDE SOARES DOS SANTOS 
NEWTON CESCO 
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NIGIAN DOS SANTOS 
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NILSON RODRIGUES DOS 
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NILTON JACOBINA 
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ODAIR EUGENIO 
ODILENE SANTOS ALVES 
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OILTON ALBRES DA SILVA 
ORESTES XISPERES DE OLIVEIRA 
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OSCAR VALENZUELA 
OSEAS DOS SANTOS FROIS 
OTAVIANO RIBEIRO 
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1741424 1 


OTAVIO VALENÇULA DA SILVA 
17414249 | 691 


17107010] 67: OZEAS SANTOS DA SILVA 


PALOMA DE OLIVEIRA SILVA 
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17960241 
PATRICIA OLIVEIRA BATISTA 


PATRICK DA SILVA LOPES 
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PAULA CAMPOS MELO 
PAULO EDUARDO VIEIRA 
PAULO FERREIRA MENEZES 


PAULO FERREIRA MENEZES 
PAULO GOMES VEIGA 
PAULO HENRIQUE TEIXEIRA DE 
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174160 
PAULO JOSE DOS ANJOS SILVA 


PAULO RODRIGUES SANTOS 
PAULO RODRIGUES SANTOS 
PEDRO BERNARDES DA SILVA 
FILHO 

PEDRO NOLASCO FERREIRA 
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PEDRO RAMAO CANTERO 
PEDRO RODRIGUES DE LARA 
PEDRO RODRIGUES DE LARA 
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PEIXA COM.DE PESCADO LTDA 
PEIXA COM.DE PESCADO LTDA 
POLIANE LEMES MACENA 
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FÁBIO HENRIQUE DA SILVA 
FABRICIO SILVA SOUZA 
FARUILDE DA SILVA MORALE: 
FATIMA KALAF 

FATIMA SUELI BORDIN 
FELICIA GOMES DA SILVA 
PINHEIRO 

FELICIA GOMES DA SILVA 
PINHEIRO 

FERNANDA BORGES DA SILVA 
MEDEIROS 

FERNANDO GRIGORIO DE 
JESUS 

FERNANDO GRIGORIO DE 
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QUINTINO LINDO ALMEIDA 
QUINTINO LINDO ALMEIDA 
RAFAEL ANDRADE LEMOS 
RAFAEL LOPES MACIEL OSSUNA 
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RAMONA CENTURIAO 
RAMONA SANCHES PEDROZO 
MEDEIROS 

RAYRA BORGES DA COSTA 
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REINALDO JOSE FERREIRA DE 
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FERNANDO ORTIZ ROSSETTO 
FRANCIELLY OLIVEIRA DA SILVA 
FRANCISCO DAS CHAGAS 
PEREIRA 

FRANSINEIDE DE PAULA SILVA 
GABRIEL DA SILVA 

GABRIELI BATISTA MARTINS 
GABRIELLA MATIAS ARAUJO 
GABRIELLY RODRIGUES LEITE 
GABRIELLY YASMIN SANTOS 
SILVA 

GEDALVA SOLEDADE DA SILVA 
GEDALVA SOLEDADE DA SILVA 
GENILDA MARTINS DE MOURA 


RENAN CONTE BIANCHI VAZ 
RENATA LIMA DE SOUZA 
RENATA SILVA ARANDA 
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RENATA SILVA ARANDA 
RICARDO DA ROCHA MEIRELES 
ROBERTO BARBOSA DE OLIVEIRA 
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ROGERIO GONCALVEZ 


ROGERIO GONCALVEZ 1779201 
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ROGERIO PACHECO DOS SANTOS 
ROMARIO DA SILVA DIAS 

RONNY DA SILVA CRISTALDO 
ROSANGELA FERREIRA SALES 
ROSE PESSOA DE SOUZA 
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GEOVANI SOUZA DA SILVA 
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GEOVANI SOUZA DA SILVA 1708 


GERALDA GOMES DA SILVA 
LIMA 
GEREMIAS ISIDIO DOS SANTO: 
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ROSELI APARECIDA DOS SANTOS 
GOUVEIA PEDROZO 
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ROSELI LEITE 
ROSELI LEITE 
ROSILENE DA SILVA OLIVEIRA 
VALENZUELA 


GERSON GOMES PEREIRA 
GILBERTO ANDERSON ROSA 
VITORIANO 

GILBERTO ANDERSON ROSA 
VITORIANO 
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JESUS 

| FERNANDO ORTIZ ROSSETTO | 
| FRANCIELLY OLIVEIRA DA SILVA | 
| FRANSINEIDE DE PAULA SILVA | 
[GABRIEL DA SILVA | | 
| GABRIELI BATISTA MARTINS |] 
| GABRIELLA MATIAS ARAUJO | 
| GABRIELLY RODRIGUES LEITE | 
| GEDALVA SOLEDADE DA SILVA | 
| GEDALVA SOLEDADE DA SILVA | 
| GENILDA MARTINS DE MOURA | 
| GEREMIAS ISIDIO DOS SANTOS | 


ROSIMEIRE LEDESMA 
SANDRA MARIA RODRIGUES 
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GILBERTO RODRIGUES RAMOS 
GILDA HARTHCOPF FERREIRA 
GILVAN LINO DA SILVA 

SELU OLVERA PAIXAO SEBASTIAO MARQUES 
GLAUCY MERE CORREA DE SEBASTIÃO MEIRELES MARTINS 
QUEIROZ MENDONCA ei 
GLAUCY MEYRE CORREA DE 

QUEIROZ MENDONCA 

CLAUDIA NUNES LAGUILHON 
GLEICE KELLY SANTOS DE 
SOUZA LIMA 

GLEIDSON FRANCO DA SILVA 
CLEINER KIM SHIROTA RIBEIRO 
GLEYCOR JIULIANO CUNHA DE 
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SANDRA REGINA BARBOSA DA 
SILVA 
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FONSECA BAPTISTA 
SELENIR HELOISA MARTINS 
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SERGIO FAUSTINO RODRIGUES 
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SERGIO LUIZ DA SILVA 
SERGIO VICENTE DE LIMA 
SIDNEI FERNANDES DIAS 
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GUILHERMINA MARIA HEREDIS 
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SIDNEY CAMPOS DE FREITAS 
SILVANA AFONSO LIMA 
SILVIA REGINA RODRIGUES 
FRANCO CELESTINO 

SILVIA VITORIA FERREIRA 
RODRIGUES 


GUSTAVO CONEGUNDES 17908 


=à 
[=] 
jd 


] 
g e ig 


£ 


HAMILTON CARLI 
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COMERCIO LTDA 

HEDGE DGS INVESTIMENTO E 
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SIMONE MARTINHO MACEDO 
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COMERCIO LTDA 

HEDGE PRESTADORA DE 
SERVIÇOS EM TERRENOS 
LTDA-FILIAL III 


HEDGE PRESTADORA DE 
SERVIÇOS EM TERRENOS 
LTDA-FILIAL IIl 

HERLIN FRANCO 

HILDO FRANCISCO BOLDORI 
HILDO FRANCISCO BOLDORI 
HONERIO DONXEVA FRANCO 
HONERIO DONXEVA FRANCO 
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SONIA DA SILVA PEREIRA 


STEFANI DOS SANTOS ARCANJO 
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STEPHANIE KALAF DAVID 
TACIANE DAMARIS DE ALMEIDA 
TANIA FRANCO 

TANIA LUCIA RIBEIRO AQUINO 
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TEREZINHA DE OLIVEIRA 
THAIS JENIFER DOS SANTOS 
GONÇALVES 

THALLITHA LEAL VILALBA DE 
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HORIZA DE ABREU SILVA 17733271 


IDELMA ARCE DE SOUSA 


ILMA DE SOUZA BORBA 
NARA CORREA GODOY 
RACEMA GODOY GONCALVES 


IRACEMA GODOY GONCALVE: 
RENE GOMES SOUZA 
RNES BENEGA ALFONSO 
SAIAS PEREIRA PINTO 
SMAEL SANTANA PEREIRA 
ISMAEL SANTANA PEREIRA 
IVANIR DOS SANTOS QUEBRA 
IZELINA DOMINGUES DE 
ALMEIDA 

JANILSON CIRILO DA SILVA 
JAQUELINE ALVES CORDEIRO 
JAQUELINE ORQUIOLA DE 
SOUZA GONCALVES 
JAQUESON MARIO BORGES 
DOS SANTOS 

JEANN KEYNO AMORIM DA 
SILVA 

JECIMAR PAULA DE OLIVEIRA 
JEFERSON DE OLIVEIRA SOUZA 
SEI 

JEFFERSON FERREIRA 
RODRIGUES 

JESSICA BENITES GUERRERO 
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VALDECIR VILAS BOAS 
VALDEMIR DE SOUZA SILVA 
VANESSA CRISTINA MOTA DA 
SILVA 

VANESSA GOMES LOPES 
VELDEIR CARNEIRO DE ARAUJO 
VELDEIR CARNEIRO DE ARAUJO 
VERA APARECIDA LENCINA 
VERA LUCIA ANDRADE 
VERGILIO OLIVEIRA DORNELES 
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VICTOR HUGO PIO MARTINS 
VILLIAM RODRIGUES OLIVEIRA 
VISITACAO ANTONIA ARGUELLO 
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WALMIR LOUREIRO GRANDE 


WELINGTON MACIMO CUNHA 
524: 
WELLINGTON SILVA DE OLIVEIRA 
WICLEN LEMUEL MALDONADO 
WILLIAN FRANCYS OCAMPOS 
SIQUEIRA 
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692226 WILLIAN ROBERTO DIAS 17847300 | 690298 
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vempracasa.com 
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CASA 


NÃO PROCURE, ACHE! 


WWW.vempracasa.com 
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& fazendas 


CHÁCARA DAS MANSÕES 
Lazer completo. Venda R$ 
700.000,00, pego casa de menor 
valor. Área Total 190 ha 
Área Construída 400,00 m2. 
Localização R. Bom Retiro, Cháca- 
ra das Mansões Campo Grande - 
S. Chácara contendo: salão de 
estas com banheiros e demais 
dependências, casa sede, chalé, 
casa do caseiro, piscina, área go- 
urmet, pomar, jardim, quadra es- 
portes, início obra de tanque para 


pesque pague. 
(67) 99200-9999 Creci 9441 


Fazendas 


1!!! CAMAPUÃ 4,400HA !! !! 
Com 2 mil formadas. Sede, curral, 
boa d'água, 17 km do asfalto. Cre- 
ci 92 J. F: (67) 999851890. 


CAMPO GRANDE 920 HA 
Com 600HA formadas, rio, córre- 
gos, 40km da capital. CRECI 92). 
Tel: 99985-1890 


LASCAS AROEIRA 
TÁBUAS DE IPÊ 


Lascas 2,20mt novas R$ 
65,00/unid. Tábuas 2,20mt X 
16 x 4cm novas R$ 85,00/ 
unid. A 20 km de C. Grande. 

F: (67) 99982-3662. 


Campeiros 


kk kk * CONTRATA-SE * kk kk 

** * TRABALHADOR RURAL ** 
Para trabalhar e residir em fazen- 
da na região de Corguinho, que 
enha experiência com trato e ma- 
ejo de gado, deve ser casado, ter 
experiência e referência. 

Whats: 67 99651-0765. 


CONCESSÃO 


CONDOMINIO RESIDENCIAL GARDEN 
BOTANIC torna público que recebeu da 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Gestão 
Urbana - SEMADUR a Licença Ambiental - 
Modalidade Licença de Operação com validade 
de 48 MESES a contar de 15/03/2024, para 
atividade de CONDOMINIOS 
RESIDENCIAIS, DE 101 A 250 UNIDADES 
HABITACIONAIS. Localizada à AVENIDA 
PRESIDENTE ERNESTO GEISEL, N. ° 
7312, BAIRRO: SAO FRANCISCO, município 
de Campo Grande -MS. 


CONTRATA-SE 
Homem solteiro para morar e 
trabalhar em fazenda próxima 
a CG, trabalho nas atividades 
gerais rural. Contato pelo zap. 
(67) 99601-0043 (Valdir). 


AJUDANTE DE PÁTIO 
Temos 03 vagas, fixo ou diária. 
Fone: 99999-6554. 


ASS. CONTABIL C/EXPERIÊNC. 
Salário R$ 3.553,70, VT, plano de 
saúde, premiação. Enviar Currículo 
recrutamentoservcont(Ogmail com 
Via Whats (67) 99222-9697. 


ASSIST. P/ ESCRIT. FISCAL 
Apenas com experiência, conheci- 
mentos e prática em obrigações e 
apuração de impostos Federal, Es- 
tadual e Municipal, salário 
R$3.553,70, VT, PI. saúde. E-mail: 
recrutamentoservcont(dgmail com 
Via Whats (67) 99222-9697. 


CHAPEIRO/ AUXILIAR DE CO- 
ZINHA E SERVIÇOS GERAIS, 
Carandá Bosque. F: 99973-4777. 


VAGAS ABERTAS PARA PCD 
Estamos contratando Pessoas Com 
Deficiência para fazer parte do 
nosso time! Vagas voltadas para 
diversas áreas. Interessados deve- 
rão mandar seus currículos para 
rh.cgguatos.com.br ou pelo 
Whatsapp (67) 9 9214-1907 


Procura-se 


Emprego 


! ! PROCURO TRABALHO EM 
CHÁCARA/CASAL SEM FILHOS 
Para serviços gerais. Fone: 99684- 
8138 / 99931-0871. 


Notebooks 


sete PROVEITEI 
** MONITOR DE LCD 21" *** 
Notebook Intelbras. Tratar fones: 
(67) 99269-3069 / 99982-0715. 


E 
E: 
B 
= 
E 


: 


Prestação de 
Serviços 


PAX 


MUNDIAL 
(57) 3382-1357 


1! ! PODO ÁRVORE 


9.9983-4870 1!!! 
+++ LIMPO TERRENO ** * * 


FRETE 
9 9981-3849, 


Caminhão 3/4. Especializ. 
mat. de construção. 


AULAS VIP INGLÊS 
Curso completo, música, Gramáti- 
ca, conversação. Básico, avançado, 
valor acessível. Individual/grupo. 
Fone: 99269-2536. 


1! MASSAGEM RELAXANTE !! 
Das 8:00 as 16:00 hs. 
9.9119-/208 (whats). 


*+*+**+ MASSAGENS * * * ** 
Relaxante e mix-terapia. Tv. Cristi- 
a, 3 - SFrancisco (67)99317-3067. 


** MASSAGEM RELAXANTE ** 
Das 8:00hs às 20:00hs. Centro. 
Telefone: 9.9622-4020. Fernanda 


“MASSAGEM TERAPÊUTICA” 
Alivia estresse, dores e tensões. 
67 996516322 / 67 996166128. 


AMARRAÇÕES PODEROSA 
TRAGO SEU AMOR 

Mesmo contra vontade. 
Fones: 67 993318831 e 999062769 
Monte Castelo 


10 REI DOS FOGÕES ANTIGOS 
Consertos/peças/vendas de fo- 
gões, apartir de R$120,00. 9.9235- 
6115. Flamboyant-saída p/3 Lagoas 


aa VOCÊ E iii 
*QUE PRECISA DE UBER PET* 
DIFÍCIL DE ENCONTRAR? 

FAÇA SEU ORÇAMENTO! 
WhatsApp (67)99223-7988. 


Gestor de Vendas 


PAX 
VIDAYVIDA 
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EMPREENDEDORISMO DE VALOR 
E DICAS PARA IMPULSIONAR 


Todo domingo, Coluna de Empreendedorismo do 


2024 


Aponte a câmera do celular 
para o código ao lado para acessar 
outras notícias de Veículos no Portal 


veiculosQcorreiodoestado.com.br 
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O motor Hurricane 2.0 turbo, movido a gasolina, foi apresentado em junho do ano passado nas versões Rebel, Laramie e R/T da picape intermediária Ram Rampage 


PARANAO 
PERDER O FÔLEGO 


Líder do segmento de SUVs médios, o Jeep Compass chega à linha 2025 
e traz como destaque o motor Hurricane 2.0 turbo, 
disponível nas novas versões Overland e Blackhawk 


LUIZ HUMBERTO MONTEIRO 
PEREIRA 


AUTOMOTRIX 


Em 2023, pelo sétimo ano se- 
guido, o Jeep Compass se man- 
teve líder absoluto na categoria 
de SUVs médios, posição que 
assumiu desde o início de sua 
produção nacional, em 2016. 
Com mais de 425 mil unidades 
vendidas no Brasil, o Compass 
acaba de chegar à linha 2025 
com mais itens de série e duas 
versões inéditas - as top Over- 
land e Blackhawk -, que apre- 
sentam na linha o motor Hur- 
ricane 2.0 turbo. 

O segmento de SUVs médios 
está cada vez mais competiti- 
vo, € OS principais concorren- 
tes do Compass - o Toyota Co- 
rolla Cross, o Caoa Chery Tiggo 
7,0 Volkswagen Taos, o Mitsu- 
bishi Eclipse Cross, o Ford Ter- 
ritory e os híbridos GWM Haval 
H6 e BYD SongPlus - passaram 
por evoluções recentes (ou pas- 
sarão, em breve). Por isso, se 
as novidades do Compass não 
bastarem para inibir os rivais, 
aJeep também resolveu baixar 
os preços da linha 2025 emre- 
lação à gama anterior - uma re- 
dução que varia de R$ 4.800 a 
R$ 20 mil, dependendo da ver- 
são. 

Agora, os preços do no- 
vo Compass começam em 
R$ 179.990, na Sport T270 Tur- 
bo Flex AT6, vão a R$ 196.990, 
na Longitude T270 Turbo Flex 
AT6, a R$ 216.990, na Limited 
T270 Turbo Flex AT6, e chegam 
a R$ 236.990, na Série S T270 
Turbo Flex AT6, a mais equi- 
pada com motor flex, que gera 
185 cavalos de potência e 27,5 
kgfm de torque e trabalha sem- 
pre associado a um câmbio au- 
tomático de 6 velocidades. O 
único Compass com motor a 
diesel, de 170 cavalos de po- 
tência e 35,7 kgfm de torque, 


é o Limited TD350 Turbo Die- 
sel AT9 4x4, que tem câmbio 
automático de 9 velocidades 
e parte de R$ 249.990. Com o 
motor Hurricane 2.0 turbo, são 
oferecidas as duas versões no- 
vas (e mais caras): a Overland 
2.0T AT9 4x4, de R$ 266.990, ea 
top Blackhawk2.0T AT9 4x4, de 
R$ 279.990. 

Na missão de reafirmar a 
imagem de esportividade e 
tentar consolidar a liderança 
em seu segmento no mercado 
brasileiro, a principalaposta do 
Compass 2025 é o motor Hurri- 
cane 2.0 turbo, com 4 cilindros 
em linha e movido a gasolina, 
que foi apresentado em junho 
do ano passado nas variantes 
Rebel, Laramiee R/T da picape 
intermediária Ram Rampage. 
Todo feito em alumínio, con- 
ta com injeção direta e duplo 
comando variável de válvulas, 
além de turbocompressor twin 
scroll de baixa inércia, válvula 
de alívio eletrônica e recircu- 
lação refrigerada dos gases de 
escapamento. Os 272 cavalos 
de potência e os 40,1 kgfm de 
torque gerados pelo propulsor 
permitem ao SUV médio da Je- 
ep acelerar de zero a 100km/h 
em 6,3 segundos e atingir a ve- 
locidade de 228 km/h. 

A força do motor Hurricane 
é controlada pela transmissão 
automática de 9marchas, com 
possibilidade de trocas manu- 
ais no volante ou na alavanca 
do câmbio. Atrelado ao motor 
está também o sistema de tra- 
ção 4x4 Jeep Active Drive Low, 
que apresenta o eixo traseiro e 
a unidade de transferência de 
força (PTU) desconectáveis. Is- 
so permite um alívio na trans- 
missão quando a tração nas 
quatro rodas não é necessária 
- atração 4x4 é acionada auto- 
maticamente quando é preci- 
so. O sistema conta ainda com 
um seletor de terrenos com os 


modos Auto/Standard - detec- 
ta automaticamente a necessi- 
dade de acionamento da tra- 
ção 4x4 -, Snow - para utiliza- 
ção em terrenos de baixa ade- 
rência, como grama molhada 
- e Sand/Mud - tem calibração 
do acelerador otimizada para a 
performance em areia e lama, 
com o modo 4x4 Full Time pa- 
ra maximizar a tração reduzi- 
da e possibilitar maior desli- 
zamento das rodas. O sistema 
de suspensão é independente 
nas quatro rodas. 

Em relação ao estilo, a linha 
2025 do Compassrecebeu ape- 
nas discretos retoques: nova 
grade dianteira (com variações 
para cada versão), novas rodas 
com opções de 18 e 19 polega- 
das, com tecnologia Seal Insi- 
de e maior disponibilidade do 
painted lowers, a pintura das 
partes plásticas da carroceria, 
que já era disponível na versão 
S. Como óbvio objetivo de am- 
pliar a atratividade do produto 
para os consumidores de maior 
poder aquisitivo, as grandes es- 
trelas da linha 2025 do Com- 
pass são as duas versões equi- 
padas como Hurricane 2.0 tur- 
bo: a Overland e, especialmen- 
te, a Blackhawk. 

Posicionada no topo da ga- 
ma e marcando a estreia da li- 
nha esportiva da Jeep no Bra- 
sil, a Blackhawk se diferencia 
por apresentar tratamento es- 
curecido em vários pontos, co- 
mo na grade frontal, nos logo- 
tipos e nas rodas, que são de 19 
polegadas em ligaleve. É a úni- 
ca variante que ostenta pinças 
de freio vermelhas, para expli- 
citar a esportividade. Na top, o 
conceito escurecido é replica- 
do no interior do veículo, que 
traz revestimento do teto em 
preto. Na Blackhawk, o porta- 
malas tem abertura e fecha- 
mento eletrônicos e sensor de 
presença, para quando o usu- 


ário está com as mãos carrega- 
das, bastando movimentar o pé 
por baixo do para-choque tra- 
seiro para acionar o sistema de 
forma automática. O recurso, 
batizado de performance pa- 
ges, é outra particularidade do 
Compass mais caro. Com ele, o 
condutor tem acesso a uma sé- 
rie de dados diretamente na te- 
la do painel digital, como for- 
ça G, pressão na turbina, per- 
centual de utilização da potên- 
cia e torque, velocímetro (digi- 
talou analógico) e conta-giros 
do motor. 

Entre os sistemas de segu- 
rança de série do Compass, 


estão sete airbags, sistema de 
detecção de pressão dos pneus, 
controle detração, Panic Brake 
Assist, assistente de partida em 
aclives, Dynamic Steering Tor- 
que, sistema eletrônico antica- 
potamento, Trailer Sway Con- 
trol, freio ABS e controle de 
estabilidade. Na linha 2025, o 
SUV médio passa a ter, a par- 
tir da configuração Longitu- 
de, o assistente ativo de dire- 
ção (Adas) - combina o uso do 
Lane Centeringe do ACC-, que 
ajuda o carro a fazer curvas de 
forma autônoma em vias sina- 
lizadas, enquanto mantém a 
velocidade pré-definida. Isso 


Ficha técnica 


Jeep Compass 
Blackhawk 2.0T 
Gasolina AT9 4x4 


Motor: Hurricane 2.0 turbo, 
quatro cilindros em linha 

a gasolina, injeção direta e 
duplo comando variável de 
válvulas, turbocompressor 
twin scroll de baixa inércia. 


Potência: 272 cavalos 
5.200 rpm. 


Torque: 401 kgfm a 3 mil rpm. 


Transmissão: automática, de 
nove marchas, com possibilidade 
de trocas manuais pelo volante 
ou na alavanca de câmbio. 


Tração: 4x4 Auto 


Suspensão: dianteira 
tipo MacPherson, com 
rodas independentes e 
traseira multilink, com 
rodas independentes. 


Dimensões: 4,42 metros 


de comprimento, 1,82 m de 
largura, 1,65 m de altura e 2,64 
m de distância de entre-eixos. 
Oferece airbags frontais de 
série e laterais, de cortina e 
dejoelhos para o motorista 


Direção: elétrica. 


Freios: dianteiros e traseiros 
ventilados, com ABS e EBD. 


Rodas e pneus: liga leve de 
19 polegadas, 235/55 R19. 


Carroceria: crossover em 
monobloco, com quatro 
portas e cinco lugares. 


Peso: 1.751 kg em 
ordem de marcha. 


Capacidade 
do porta-malas: 390 litros. 


Tanque de combustível: 
60 litros. 


Produção: Goiana, 
em Pernambuco. 


Preço base da versão: 
R$ 279.990. 
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garante ao modelo subir para o 
nível 2 de autonomia, no qual 
estão os carros dotados de sis- 
temas avançados de assistên- 
cia à direção (Adas), que po- 
dem assumir a direção, a acele- 
ração e a frenagem em cenários 
específicos. Na versão Sport, o 
Adas é opcional. 

Alista de sistemas de condu- 
ção semiautônoma inclui ain- 
da piloto automático adapta- 
tivo, com stop&go, comutação 
automática dos faróis, detector 
de fadiga do motorista, avisos 
de mudança de faixa e de coli- 
são frontal, com frenagem de 
emergência e detecção de pe- 
destres e ciclistas, reconheci- 
mento de placas de trânsito e 
monitoramento de pontos ce- 
gos e de tráfego cruzado trasei- 
ro. Disponível nas versões Sé- 
rie S e Blackhawk, o Park Assist 
utiliza câmeras e sensores ex- 
ternos para ajudar a executar 
a manobra de estacionamen- 
to corretamente, por meio da 
exposição das imagens na tela 
da central multimídia. O siste- 
mafaz a manobra sozinho, com 
o motorista apenas acelerando 
e freando o veículo. 


DISTRIBUIÇÃO 

DE PRIVILÉGIOS 
INTERIORES 

Com uma diferença de exa- 
tos R$ 100 mil entre a versão 
mais barata - a Sport T270 Tur- 
bo Flex AT6, de R$ 179.990 - e 
a mais cara - a Blackhawk 2.0T 
AT9 4x4, de R$ 279.990 -, além 
das três motorizações distin- 
tas, os equipamentos de con- 
forto e entretenimento de sé- 
rie também ajudam a justifi- 
car a “escadinha” de preços do 
Compass 2025. 

Na nova e top Blackhawk, o 
SUV médio da Jeep traz ban- 
cos com acabamento em cou- 
ro e suede, com ajustes elétri- 
cos, tanto para motorista quan- 
to para o passageiro da fren- 
te- nas outras configurações, a 
partir da Limited, apenas o do 
motorista é elétrico. Já o teto so- 
lar panorâmico elétrico Com- 
mand View éitem de série na S 
e na Blackhawk e opcional nas 
demais versões. Com oito alto- 
falantes e subwoofer, o sistema 
Premium Beats é de série a par- 
tir da Longitude, assim como 
o quadro de instrumentos de 
10,25 polegadas digital e per- 
sonalizável. 

Na central multimídia de 10,1 
polegadas, disponível a partir 
da Longitude, a tela Full HD, 
com navegação embarcada de 
série, conta, a partir da Limi- 
ted, com a Adventure Intelli- 
gence, a plataforma de servi- 
ços conectados da Jeep. Há es- 
pelhamento sem fio para An- 
droid Auto e Apple CarPlay e o 
carregador de celular wireless, 
igualmente sem cabos. Já com 
o Adventure Intelligence Plus, 
de série somente na Overland 
e na Blackhawk, o veículo po- 
deser controlado remotamen- 
te, além de oferecer assistência 
em temporeal, internet e nave- 
gação integrada. A versão Plus 
ainda adiciona o recurso Alexa 
In-Vehicle bordo, que leva a as- 
sistente pessoal da Amazon pa- 
ra dentro do Compass. 


Siga-nos nas redes sociais 
@correioestado 
@correioveiculos 


+LEIA MAIS 


LANÇAMENTO 
Nova picape híbrida 
plug-in da BYD 
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O cavalo-mecânico pesado 100% elétrico da marca sueca tem potência de 490 kW (o equivalente a 666 cavalos), 
com ações de peso bruto total combinado (PBTC) de até 44 toneladas 


Nas tomadas 
brasileiras 


Caminhões pesados 100% elétricos 
da Volvo começam a operar 
no Brasil em regime experimental 


LUIZ HUMBERTO 
MONTEIRO PEREIRA 


AUTOMOTRIX 


O Ministério dos Transpor- 
tes oficializou em cerimônia 
em Brasília (DF), no dia 9, a au- 
torização para o início das ope- 
rações de caminhões pesados 
elétricos Volvo no Brasil. Os ve- 
ículos que fazem parte desse 
regime experimental circula- 
rão principalmente em zonas 
urbanas, regiões metropolita- 
nas e no transporte intermu- 
nicipal de curtas e médias dis- 
tâncias. 

A intenção é verificar como 
caminhões pesados elétricos se 
comportam nesse tipo de ope- 
ração, analisando o desempe- 
nho e o impacto no pavimen- 
to. “Esse é mais um passo pa- 
ra o avanço da oferta de veícu- 
los elétricos pesados no Brasil, 
dentro de nosso compromis- 
so para contribuir com a des- 
carbonização dos transportes’, 
afirma Wilson Lirmann, pre- 
sidente da Volvo na América 
Latina. 

As transportadoras Reiter- 
Log, do Rio Grande do Sul, 
e Ritmo Logística, do Para- 
ná, são as primeiras empresas 
ainiciar operações de transpor- 
te regular com os caminhões 
elétricos Volvo. A meta global 


da marca é reduzir em 50% 
as emissões de CO? de seus ca- 
minhões até o fim desta déca- 
da e chegar a zero emissões 
em 2040. 

Os resultados preliminares 
do estudo sobre peso por eixo 
de caminhões elétricos pesa- 
dos já confirmam os benefícios 
de rodar com veículos de zero 
emissões de CO?, dentro dos 
padrões de segurança de pavi- 
mento das estradas brasileiras. 

Essa pesquisa é liderada pe- 
la Secretaria Nacional de Trân- 
sito (Senatran), com coordena- 
ção técnica do Instituto Nacio- 
nal de Projetos para Trânsito 
e Segurança (Inprotran), em 
parceria com a Volvo, afabrican- 
te de pneus Prometon, a Uni- 
versidade de Brasília (UnB) e o 
Laboratório de Pavimentação 
da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul (Lapav/UFRGS). 

O objetivo final é definir uma 
regulamentação de peso por 
eixo que permita o trânsito de 
caminhões elétricos pesados 
de forma segura e eficiente. 
A análise inicial de dados apon- 
ta também outros benefícios 
dos caminhões pesados elétri- 
cos, como alta eficiência ener- 
gética, inexistência de ruído, 
baixo nível de vibração e con- 
forto para o motorista. 

Se depender das crescen- 


tes exigências ambientais de 
muitas empresas em relação 
ao transporte de seus produtos, 
é provável que a eletrificação 
do transporte de cargas por 
caminhões se torne em breve 
mais comum no Brasil. 

Marcas como a Volkswagen 
e a FNM já produzem local- 
mente caminhões elétricos, en- 
frentando a concorrência chi- 
nesa, de marcas como a BYD, 
a JAC, a Foton e a XCMG. De 
olho na demanda, a Volvo apre- 
sentou seu FM Electric a trans- 
portadores nacionais, a fim de 
coletar as primeiras impres- 
sões em aplicações tipicamen- 
te brasileiras. 

O cavalo-mecânico pesado 
100% elétrico da marca sueca 
tem potência de 490 KW (equi- 


valente a 666 cavalos), com op- 
ções de peso bruto total combi- 
nado (PBTC) de até 44 tonela- 
das. Ele pode ser equipado com 
três motores elétricos e até seis 
baterias (540 kWh). Com au- 
tonomia de até 300 km, é ideal 
para operações no entorno de 
centros urbanos. 

O carregamento pode ser fei- 
to em estações no pátio da pró- 
pria transportadora, de uma 
hora e meia a oito horas para 
o reabastecimento, dependen- 
do da quantidade de baterias 
e do tipo de carregador. 

Com suspensão a ar em to- 
dos os eixos, o Volvo FM Elec- 
tric é dotado de freios de rege- 
neração, que permite a recu- 
peração da energia. O modelo 
tem baixo nível de ruído, tor- 
nando-o uma boa alternativa 
para aplicações próximas áre- 
as residenciais. 

Sem emissões de gases, po- 
de ser utilizado em ambientes 
fechados, como galpões e ar- 
mazéns. Equipado com a caixa 
de câmbio I-Shift, o FM Electric 
é um veículo para uma série de 
operações, desde o transporte 
de produtos industrializados, 
cargas refrigeradas, alimentos 
e bebidas, até bens de consumo 
e hortifrutigranjeiros, poden- 
do serimplementado com baú 
ou sider, em carretas de dois 
ou três eixos. 
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Para alugar 


A Mercedes-Benz entregou mais 176 caminhões extrapesa- 
dos Actros para a empresa de locação Addiante. Criada em 
novembro de 2022, a partir da união entre a Randoncorp 

ea Gerdau, a Addiante já conta com mais de 250 caminhões 
Actros na frota, sendo 220 unidades de modelos Euro 6. 

A empresa acaba de adquirir 176 unidades dessa linha 

de extrapesados rodoviários da Mercedes-Benz, sendo 160 
do modelo Actros 2651 6x4 e outros 16 do Actros 2548 6x2. 
Topo de linha da marca, o caminhão extrapesado Actros 

é oferecido ao mercado em vários modelos e diferentes 
versões para o transporte rodoviário e também mix road. 

Os planos de manutenção e o fleetboard são importantes 
ferramentas que ajudam a Addiante na oferta de soluções 
para os seus clientes. “Desde a gestão da frota, a administra- 
ção, a manutenção e até a revenda, cuidamos de tudo para 
que nossos clientes possam direcionar foco total apenas ao 
seu negócio. E fazemos contratos longos de locação, em até 
60 meses, com a confiança em caminhões de qualidade, efi- 
ciência e disponibilidade como o Actros’, explica Fábio Kalil, 
gerente de Marketing da Addiante. 


DIVULGAÇÃO 


Nos pontos de Bauru 


A empresa Transporte Coletivo Grande Bauru, que faz parte 
do Grupo Comporte, está renovando sua frota com 27 uni- 
dades do ônibus Apache Vip Caio, modelo de motor dian- 
teiro e líder de vendas de urbanos no Brasil. As novas unida- 
des participarão do sistema de transporte de passageiros 

de Bauru, no interior do estado de São Paulo. Todos os ôni- 
bus adquiridos são do modelo Apache Vip, da quinta gera- 
ção da Caio. Eles têm três portas, com embarque dianteiro 

e tecnologia Euro 6. Das 27 unidades adquiridas, 15 foram 
produzidas na versão midiônibus, com 11,36m de compri- 
mento, lotação para 69 pessoas e encarroçadas sobre 

chassi Mercedes-Benz OF-1619/52. As outras 12 unidades 
têm 12,70 m de comprimento, lotação para 83 pessoas, 

com chassi OF-1721/59, também da Mercedes-Benz. 

As unidades têm itinerários eletrônicos em LED e são prepa- 
radas para a instalação de componentes como catracas, vali- 
dadores eletrônicos, microcâmeras e sistema Wi-Fi. 


DIVULGAÇÃO 


Rodando no Paraná 


ATtalianinha Tour, empresa de fretamento, transporte inter- 
municipal e turismo, elegeu a Iveco Bus para renovar a frota. 
A empresa com sede em Matelândia (PR) adquiriu 20 uni- 
dades do chassi Bus 17-280, celebrando uma nova parceria 
de sucesso com seus primeiros ônibus da marca. Os novos 
Bus 17-280 Euro 6 serão encarroçados pela Mascarello e pela 
Busscar. Com a nova tecnologia de emissões Euro 6, o Bus- 
17-280 ficou rotações, garante torque elevado e alta potên- 
cia: são 280 cavalos a 2.500 rpm, com torque de 96,8 kgfm 
na faixa de 1.250 a 1.970 rpm mais eficiente e robusto, 
aliando a maior potência do segmento com economia 

de combustível e menos emissões. O modelo é produzido 
no Complexo Industrial de Sete Lagoas (MG) e foi projetado 
pensando na redução do custo operacional, qualidade reco- 
nhecida pelos próprios clientes. Disponível em configura- 
ções para transporte urbano, rodoviário e fretamento, 

o chassi é equipado com o motor FPT N67 com injeção 
eletrônica Common Rail e a tecnologia pós-tratamento Hi- 
eSCR (redução catalítica seletiva) da FPT Industrial e conta 
com o conceito de downspeeding, em que o motor do ôni- 
bus opera em baixas. A ampla faixa plena de torque dispo- 
nível resulta em menos trocas de marchas, redução do con- 
sumo de combustível e aumento da vida útil do motor. 


Caçamba para 


um breve futuro 


A BYD prepara o lançamento de uma picape híbrida 
plug-in para concorrer no segmento de médias 


DANIEL DIAS 
AUTOMOTRIX 


Após ter dominado o merca- 
do brasileiro de carros eletrifi- 
cados, principalmente com os 
modelos Dolphin e Dolphin 
Mini, e ter ingressado no sele- 
to grupo das 10 maiores ven- 
dedoras de veículos no Brasil, 
achinesa BYD anuncia seu pró- 
ximo voo. 

Com lançamento mundial 
previsto para os próximos me- 
ses e grandes possibilidades de 
entrar para o portfólio da mar- 
ca no Brasil, a picape híbrida 
plug-in - ainda sem nome de- 
finido - promete revolucionar 
o segmento de picapes médias 
no País, atualmente liderado pe- 
la Toyota Hilux. Aliás, de acor- 
do com a BYD, sua picape terá 
um porte um pouco maior que 
o da Hilux. Basicamente, a no- 
va picape será montada sobre a 
DMO (Dual-Mode Off-Road), 
sua nova plataforma exclusiva 
para veículos híbridos com fo- 
co no fora de estrada, e terá sis- 
tema de tração elétrica nas qua- 
tro rodas, suspensão ativa - que 
“1ê” o terreno à frente por meio 
de sensores computadorizados 
para corrigir-se no asfalto e no 
off-road -, 5,45 metros de com- 
primento, 1,97 metro de largu- 
ra e 3,26 metros de distância de 
entre-eixos. A altura não foi di- 
vulgada. 

Nosveículos que estão rodan- 
do pela China no período de de- 
senvolvimento, é possível ob- 
servar alguns detalhes externos 
eintemnos danova picape. A gra- 
de frontal é dominada por um 
enormelogotipo “BYD? de pon- 


Provavelmente, a picape da BYD terá um motor 1.5 turbo a 


“aia 


ta a ponta da peça, emboraisso 
esteja escondido nas imagens 
divulgadas pela marca chine- 
sa, com o veículo “camuflado” 
em várias partes da carroceria. 
O interior lembra o do Leo- 
pard 5, da Fang Cheng Bao, uma 
submarca da BYD. O Leopard 5 
éum SUV que ambiciona repri- 
sar os feitos do Land Rover De- 
fender, com um seletor de mar- 
chas robusto, muitos botões fí- 
sicos emonitores bem grandes. 
Não foi surpresa que a BYD te- 
nha projetado seunovo modelo 
principalmente para o mercado 
global, pois as picapes ainda en- 
frentam algumas restrições na 
China. A picape da BYD deveter 
uma autonomia mista de mais 
de mil quilômetros, com aproxi- 
madamente 100 quilômetros de 
alcanceno modo 100% elétrico. 
A picape híbrida plug-in da 
BYD terá um conjunto de mo- 
tora combustão - provavelmen- 
te, um 1,5 litro turbo - associa- 
do a dois elétricos, um acopla- 
do a cada eixo, transformando 
a picape em uma 4x4, com po- 
tência em torno de 480 cavalos 
- o equivalente à força de um 
4.0 V8, de acordo com a mar- 
ca chinesa. 
Nosrecursostecnológicos, se- 
rá equipada com câmeras com 
visão de 540 graus, que somam 
os 360 graus ao redor do veícu- 
lo aos 180 graus da parte de bai- 
xo, especialmente sob a área es- 
condida sob o cofre do motor, 
em uma função similar ao “ca- 
pô transparente” de modelos da 
Land Rover. Essa função é muito 
importanteno off-road comtre- 
chos muito acidentados ou ala- 
gados em que o motorista não 


ssociado a dois elétricos, com potência combinada de 480 cavalos 


consegue enxergar. 

Ainda na frente, a picape da 
BYD terá faróis de LEDs liga- 
dos por uma barra - parecida 
coma da Ford F-150 Lightning, 
a versão 100% elétrica do veí- 
culo mais vendido nos Estados 
Unidos há quase 45 anos inin- 
terruptamente. 

A picape da BYD virá de fá- 
brica com a bateria Blade, que 
aproveita as vantagens de segu- 
rançainerentes aos materiais de 
fosfato de ferro e lítio. Ela em- 
pregaumatecnologia dereves- 
timento em pontos críticos de 
segurança e aumenta a utiliza- 
ção do espaço em 50%, resul- 
tando em maior densidade de 
energia e maior alcance. 

A picape será também equi- 
pada coma função VTOL, com 
o veículo assumindo os ares de 
uma estação de energia móvel. 
Comisso, o carro setransforma 
em praticamente um trailer pa- 
ra campista quando estaciona- 
do, com os usuários podendo 
desfrutar de várias atividades 
ao ar livre, como assistir afilmes, 
utilizar uma churrasqueira, pre- 
parar café da manhã e partici- 
par derecreações emtorno dela. 

Anova picape terá a tecnolo- 
gia Cell to Chassis (CTC), inte- 
grando a bateria Blade a uma es- 
trutura de aço de alta resistên- 
cia, aumentando a segurança da 
bateria mesmo nas condições 
de off-road mais exigente e ele- 
vando a segurança geral do ve- 
ículo. Esse aprimoramento da 
rigidez torcional pode atenuar 
as vibrações da carroceria e au- 
mentar sua estabilidade em ter- 
renos mais complicados. Como 
o piso interno da picape é plano, 
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os passageiros do banco trasei- 
ro terão mais espaço. 

Ainda conforme a BYD, a pi- 
cape eleva a dinâmica de dire- 
ção com sua suspensão inde- 
pendente de braço duplo tanto 
na frente quanto atrás, propor- 
cionando um nível de conforto 
e agilidade encontradosnos SU- 
Vs de luxo convencionais. 

Para o desenvolvimento de 
sua picape, a BYD se valeu mui- 
to do levantamento do Car In- 
dustry Analysis, um site de da- 
dosreconhecido mundialmen- 
te. Segundo o estudo, as pica- 
pes foram o veículo mais ven- 
dido em 39 países em 2023. No 
México, por exemplo, no ano 
passado, as picapes foram res- 
ponsáveis por 17,2% do total de 
vendas - de 1,3 milhão de uni- 
dades -, com o emplacamento 
de 233.601 novas picapes, um 
crescimento de 25% em com- 
paração a 2022. No Brasil, dos 
2,3 milhões de veículos vendi- 
dos no ano passado, 458,5 mil 
foram picapes de todos os tipos, 
uma alta de 20,4% ante 2022. No 
segmento de picapes médias e 
grandes, houve 236,2 mil em- 
placamentosno País, com cres- 
cimento de 24,9% emrelação ao 
ano anterior. 

Um fator determinante por 
trás desse panorama é a cres- 
cente demanda por versatilida- 
de. Como as picapes mais mo- 
dernas podem transportar car- 
gas sem abrir mão de atender 
com conforto às necessidades 
de deslocamento urbano no dia 
a dia das pessoas, elas funcio- 
nam, a um só tempo, como um 
veículo comercial e como um 
transporte de uso cotidiano. 
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Relâmpago italiano 


A Maserati acaba de apresentar ao mundo o lampe- 

jante GranCabrio Folgore, com trem de força 100% elé- 

trico desenvolvido com tecnologia derivada da Fórmula 

E, como os inversores de carboneto de silício, para melhor 
fluxo de energia e maior eficiência. A bateria de última gera- 
ção de 800 volts alimenta três potentes motores de ímã per- 
manente de 300 kW - um na frente e dois na parte traseira 

- para fornecer até 560 KW (761 cavalos) e um torque alu- 
cinante de 135,5 kgfm às quatro rodas, com uma autono- 
mia de 450 quilômetros. O carro oferece a possibilidade de 
reabastecimento de até 100 quilômetros em apenas cinco 
minutos. De volta à estrada, o “bólido” elétrico, com nome 
de Folgore - palavra italiana que significa “raio” ou “relâm- 
pago” -, está pronto para continuar “azulando” o asfalto. O 
GranTurismo Folgore acelera de zero a 100 km/h em ape- 
nas 2,7 segundos e pode atingir 325 km/h, números de com- 
petição. O engenhoso layout “t-bone” posiciona a massa da 
bateria mais próxima dos eixos de rotação para uma melhor 
distribuição de peso e um centro de gravidade mais baixo. 


DIVULGAÇÃO 


Joia sobre rodas 


A Automobili Lamborghini apresenta o Huracán STJ, uma 
edição limitada e derradeira do superesportivo equipado 
com o motor V10, um ícone da engenharia da fabricante de 
Sant'Agata Bolognese, na Itália. O V10, naturalmente aspi- 
rado, contribuiu para o sucesso da família Huracán, apre- 
sentado pela primeira vez em 2014. No Huracán STJ, o pro- 
pulsor oferece uma potência de 640 cavalos a 8 mil rotações 
por minuto e torque de 56,5 kgfm, também a 8 mil rpm, aco- 
plado a uma transmissão automática de dupla embreagem 
de 7 marchas e à tração traseira. O Huracán STJ tem desta- 
que ainda no seu pacote aerodinâmico, desenvolvido pelos 
técnicos da Lamborghini Squadra Corse, aproveitando o 
know-how adquirido ao longo de 10 anos nas competições 
de Gran Turismo. A sofisticada aerodinâmica do STJ foi pos- 
teriormente melhorada com a incorporação do “cofango” 

e dois apêndices (“flicks”) em fibra de carbono totalmente 
novos, enquanto o ângulo do aerofólio traseiro foi deslocado 
em três graus para garantir um aumento de 10% na carga 
aerodinâmica. 


DIVULGAÇÃO 


Argolas mais esportivas 


Com uma série de recursos, o novo Audi S3 estará disponível 
na Europa como sportback e sedã no segundo trimestre des- 
te ano, com preço a partir de 55.600 euros (cerca de R$ 305 
mil). Com 245 kW (333 cavalos) de potência e 42,4 kgfm de 
torque, disponível em uma ampla faixa de rotações, de 2.100 
rpm a 5.500 rpm, o S3 parte da atualização do motor 2.0 TFSI 
(turbo), que recebeu um aumento na potência de 23 cavalos 
e aproximadamente dois quilos no torque. Segundo a marca 
das quatro argolas, o novo S3 - versão familiar do A3 equipa- 
da com o sistema de tração “Quattro” - acelera de zero a 100 
km/h em 4,7 segundos e pode atingir 250 km/h. O motor e a 
transmissão receberam um ajuste mais esportivo. Quando em 
velocidade constante e aceleração baixa, o turbocompressor 
pré-carregado mantém uma rotação linear. Em combinação 
com a válvula borboleta, que é aberta durante o modo de ul- 
trapassagem, melhora o desempenho do carro. 
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Medias clássicas 


modernas 


Triumph inicia a produção das novas Speed e Scrambler 400 X 
em Manaus e anuncia novo lote de pré-venda de mil unidades adicionais 
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Na Speed e na Scrambler 400 X, o motor é o mesmo monocilíndrico de 398,15 cc, quatro válvulas, DOHC 
e com refrigeração líquida, o qual entrega 40 cavalos a 8 mil rpm e 3,8 kgfm a 6.500 rpm 


EDMUNDO DANTAS 
AUTOMOTRIX 


A Triumph anuncia o início 
da produção dos modelos de 
400 cilindradas em sua fábrica 
localizada em Manaus (AM). 
Toda a linha de produção foi 
ajustada para receber as no- 
vasmotos, contando com todo 
efetivo do polo industrial para 
a produção e entrega de mais 
de 2 mil motocicletas dos mo- 
delos Speed e Scrambler X 
narede de concessionárias até 
a primeira quinzena de maio. 
“Esse é um momento históri- 
co da Triumph no Brasil. A pro- 
dução da primeira moto de 400 
cc é um marco de entrada em 
um segmento que está em for- 
te crescimento no País. Agra- 
decemosà paciência de nossos 
clientes que estão aguardan- 
do ansiosamente as suas mo- 
tos, fomos vítima de problemas 
logísticos de ordem mundial, 


alheios anossa vontade” escla- 
rece Renato Fabrini, gerente- 
geral da operação da Trium- 
phno Brasil. 

“Dessa maneira, a Triumph 
do Brasil fará esforço máximo 
colocando todo o efetivo na fá- 
brica de Manaus focado na pro- 
dução exclusiva das motos de 
400 cce para atender aos clien- 
tes dos primeiros lotes” asse- 
gura. Segundo Fabrini, um lo- 
te adicional de mil unidades 
tem previsão de entrega em 
junho, mantendo a primeira 
e a segunda revisões a R$ 100 
cada uma. 

Onovo lote manterá asmes- 
mas condições do lançamen- 
to para os modelos Speed 
400 (a partir de R$ 29.990) 
e Scrambler 400 X (a partir de 
R$ 33.990), que contam com 
vantagens especiais como oin- 
tervalo de manutenção de 16 
mil km, uma novidade no seg- 
mento no Brasil. Recentemen- 


te lançado, o consórcio Trium- 
ph conta com parcelas a par- 
tir de R$ 349 para a Speed 400 
e a partir de R$ 399 para a 
Scrambler 400 X. 

Asnovas Speed 400 e Scram- 
bler 400X compartilham o mo- 
tor monocilíndrico de 398,15 
cc, quatro válvulas, DOHC 
e com refrigeração líquida, o 
qual entrega 40 cavalos a 8 mil 
rpme3,8 kgfm a 6.500 rpm. 

Concebidas em Hinckley, 
no Reino Unido, as novas 
Speed 400 e Scrambler 400 X 
são reconhecíveis graças às si- 
lhuetas típicas da Triumph, aos 
tanques de combustível escul- 
pidos característicos e aos per- 
fis de motores clássicos, proje- 
tados para oferecer toda a “pre- 
sença em cena” desuas compa- 
nheiras de maior capacidade. 

No caso da nova Speed 400, 
os esquemas de pintura de dois 
tons, cada um com um gráfi- 
co de tanque Triumph proe- 
minente, refletem seu estilo 
roadster dinâmico, com as co- 
res Carnival Red, Caspian Blue 
e Phantom Black disponíveis. 

Já a Scrambler 400 X inves- 
te em toques tradicionais, co- 
mo o cilindro refinado com ale- 
tas e braçadeiras no coletor de 
escapamento, que combinam 
detalhes contemporâneos co- 
mo osilenciador virado para ci- 
ma, eatecnologiaincorporada 
de forma elegante, como res- 
friamento alíquido oculto eum 
escape fluido com silenciador 
primário, também escondido. 

Os detalhes estilosos da 
Scrambler 400 X continuam 


com as carcaças do motor re- 
vestidas a pó preto, garfos ano- 
dizados dourados rígidos, pin- 
tura de alta qualidade e deta- 
lhes do logotipo. Acentuando 
a atitude para todo o terreno, 
o modelo inclui proteção para 
o farol, radiador e carter, prote- 
tores de mão, apoio de guidão 
acolchoado e para-lama dian- 
teiro mais longo. 

A Scrambler 400 X está dis- 
ponível em dois esquemas de 
cores, ambas com a distinta 
faixa de tanque Scrambler e o 
emblema triangular da marca 
Triumph: Matt Khaki Green 
e Fusion White e Phantom 
Black e Silver Ice. 

Após lançar as novas Tiger 
1200 e 900 e as motos de 400 
cc, a marca inglesa não preten- 
de diminuir o ritmo no Brasil. 
Para os próximos meses, che- 
gam asnovas Daytona, Trident 
Tribute e Rocket, que já estão 
com as pré-vendas e preços li- 
berados nas concessionárias. 

“Terminamos março na pri- 
meira colocação do segmento 
acima de 500 cc. No acumula- 
do do ano, estamos 37% acima 
de 2023, enquanto o mercado 
como um todo cresceu 6,9%’, 
comemora Fabrini. 

“Nossos consumidores es- 
tão reconhecendo todos osin- 
vestimentos, os esforços fei- 
tos pela marca, nossos produ- 
tos e por todo o atendimento 
e investimentos feitos também 
pela rede de concessionárias 
Triumph. Os resultados nos 
emplacamentos comprovam 
esse reconhecimento’, finaliza. 
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Cabeça fresca 


A Peels lança o seu mais novo capacete, o Spike II, com 
cinco grafismos e várias opções de cores. Seu casco, fabri- 
cado em ABS, é leve e compacto, e as entradas de ar direct 
sliding combinadas com uma exaustão traseira e um spoi- 
ler integrado, proporcionando uma ventilação aprimorada. 
Aviseira de policarbonato de alto impacto, com tratamento 
antirrisco e uma borda estrutural de 2,2 mm, oferece um 
fechamento hermético, além do sistema de troca fácil. 

O defletor mais alto melhora o campo de visão, pela sua 
função antiembaçante. O interior do capacete tem uma 
forração termoformada, direcionando a circulação de ar, 

e uma bavete em tecido soft touch, antialérgico e lavável. 

O preço público sugerido é de R$ 329,90. 


Viés de alta 


A produção de motocicletas 
registrou alta de 10,3% 

no primeiro trimestre, 

na comparação com o 
mesmo período do ano pas- 
sado. De acordo com dados 
da Abraciclo, 438.038 unida- 
des saíram das fábricas insta- 
ladas no Polo Industrial 

de Manaus nos três primei- 
ros meses deste ano. Esse 
foi o melhor desempenho 
alcançado pelo setor para o 
período desde 2012. O resul- 
tado mensal também foi 
positivo: em março, foram 
produzidas 156.322 motoci- 
cletas, volume 11,3% supe- 


rior em relação a fevereiro e 
2,5% maior ao registrado no 
mesmo mês de 2023. Neste 
ano, de janeiro a março, 

os licenciamentos totaliza- 
ram 432.402 unidades, uma 
alta de 21,1% ante o mesmo 
intervalo do ano passado. 
Segundo a Abraciclo, esse foi 
o melhor volume de empla- 
camentos em 13 anos. Em 
março, 152.719 motocicletas 
foram vendidas no varejo, 

o que corresponde a um 
crescimento de 4,6% na com- 
paração com o mesmo mês 
de 2023 e de 12% em relação 
a fevereiro do ano passado. 


DIVULGAÇÃO 


Comemorativa 


ATriumph Trident 660 Tri- 
ple Tribute Edition está con- 
firmada para o Brasil e já 
aparece no site da marca no 
País, com preço de R$ 49.990. 
Com base nas cores branco, 
azul e vermelho, juntamente 
ao número 67, a edição espe- 
cial será vendida por apenas 
um ano. Ela foi criada para 
homenagear a Slippery Sam, 
moto que venceu o Tourist 
Trophy (TT) da Ilha de Man, 
no centro do Mar da Irlanda, 
de 1971 a 1975. Omotor 

de três cilindros é o mesmo 
do restante da linha, com 81 
cavalos a 10.250 giros e 6,5 
kgfm a 6.250 giros. A trans- 
missão de seis marchas pro- 


porciona trocas sem uso da 
embreagem graças ao shift 
assist, que é de série na edi- 
ção especial. O modelo vem 
com garfos invertidos Showa 
pretos, que oferecem 120 
mm de curso da roda dian- 
teira e RSU monoamortece- 
dor ajustável de pré-carga 
Showa com articulação, com 
133,5 mm de curso na tra- 
seira. Os freios são da Nissin, 
de dois pistões com discos 
duplos de 310 mm, enquanto 
os pneus são Michelin Road 
5. Iluminação em LED, ABS, 
controle de tração selecioná- 
vele acelerador ride-by-wire 
(sem cabo) são outros desta- 
ques da versão. 
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Confira novidades do mundo automotivo 
na aba Opinião, por Leandro Gameiro. 


